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INTRODUÇÃO

O crescimento do trabalho de uma Igreja que trabalha com grupos está baseado na formação constante de líderes. A prioridade máxima de uma igreja missionária é identificar líderes e desenvolver seu potencial. Os líderes do Gcc não são chamados essencialmente para liderar reuniões de pequenos grupos, seu trabalho fundamental é descobrir, treinar e enviar novos líderes. O modelo de uma igreja que trabalha com grupos não é somente começar grupos nas casas, mas treinar um número maior de líderes, que por sua vez gerem outros líderes; e assim não faltarão trabalhadores para a seara do Senhor (cf. Mt 9,38). Este manual difere dos outros por ser mais “técnico”, ao tratar do desenvolvimento de um Gcc em todos os seus aspectos. Mais do que isso, “Nasci para Servir” capacitará a todo aquele que está para exercer o seu chamado à liderança dentro do Sistema de Evangelização no Gcc, pois fornecerá uma visão prática das reuniões, além de aprofundar a noção de liderança como um serviço aos irmãos. A experiência acumulada de outros líderes proporcionou a inclusão de dicas práticas, e no Caderno de Exercícios, você terá a chance de fixar o que aprendeu. Que Deus o abençoe! 

Que possamos ser os homens e mulheres fiéis que Deus espera, tão necessários ao Crescimento e continuidade da obra de evangelização.

“O que de mim ouviste em presença de muitas testemunhas, confia-o a homens fiéis que, por sua vez, sejam capazes de instruir a outros.”

II Tim 2,2

PRINCÍPIOS GERAIS DOS GRUPOS DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO

A idéia de grupos não é nova. Há dois mil anos, os seguidores de Jesus reuniam-se em grupos para viver à luz da Palavra, na oração e na amizade, e para a comunidade crescer. O livro dos Atos dos Apóstolos registra o impacto e a vitalidade destes grupos e sua experiência em torno da pessoa de Jesus. Basta um só discípulo, com o desejo ardente de comunhão com o Senhor, para animar um grupo que, por sua vez, pode animar uma rua, um bairro, uma repartição pública. Homens e mulheres, cheios de ardor missionário, podem transformar uma comunidade morna e parada, numa comunidade viva, com discípulos fiéis e apaixonada por Jesus Cristo.

RAZÕES PARA CRIAR OS GRUPOS DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO
1- A VONTADE DE DEUS É QUE TODAS AS PESSOAS SEJAM DISCÍPULOS.

Precisamos lembrar esta verdade porque às vezes, o pessoal fica satisfeito em ver a Igreja lotada de gente e os encontros bem participados. Contudo, a única razão de uma igreja sentir-se bem sucedida é quando sai do Templo e ganha as ruas e os becos dos bairros para ser missionária no meio daquele povo que chora e luta, trabalha, alegra-se e sofre na fadiga de uma vida sempre incerta. A missão da Igreja é anunciar Jesus não só nas quatro paredes de um Templo, mas nas ruas e estradas, nos rios, nas casas e nos ambientes de trabalho.

2- A EVANGELIZAÇÃO SE REALIZA MELHOR ATRAVÉS DE RELACIONAMENTOS.

Os evangelizadores são chamados a exercer seu ministério aonde eles forem. A maioria dos cristãos, porém, não cumprem este mandato. “Eles, infelizmente, não sabem evangelizar em seu ciclo de amizade”. O nosso querido Deus cercou nossa vida diária de pessoas que precisam de nosso amor e do amor de Cristo. O melhor lugar para exercer este ministério é bem aqui, onde nós estamos.

3- A IGREJA DEVE EXERCER O MINISTÉRIO PARA TODAS AS NECESSIDADES DAS PESSOAS.

Para satisfazer às necessidades espirituais das pessoas, precisamos lidar também com suas necessidades emocionais, sociais e físicas. Só se estivermos sempre ao lado da vida das pessoas, adquirimos o direito de exercer o ministério para elas. O desejo fundamental de Deus é aliviar as feridas das pessoas para salvá-las.

“A Igreja do futuro será construída através de comunidades eclesiais de base.”

 “Evangelizem e façam com que todos sejam meus discípulos!”

4- O TESTEMUNHO É PRIORIDADE DA IGREJA.

Somos convocados a exercer as duas funções. O discipulado sempre começa com a evangelização e a meta do discípulo é se tornar, no fim, um evangelizador. Jesus deixou claro em II Pd 3:9: a única razão de atrasar sua volta é o desejo de que mais pessoas sejam salvas.

5- TODOS OS CRISTÃOS SÃO TESTEMUNHAS.

Muita gente pensa que, a menos que exerçam o ministério em tempo integral, Deus não se servirá delas. Os cristãos pelo seu novo nascimento, receberam o Espírito Santo de Deus e são encarregados de exercerem seu ministério de testemunhar no dia-a-dia de sua vida.

6- A IGREJA DEVE SE REUNIR EM GRUPOS DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO.

A Bíblia relata que a Igreja se reunia em assembléias muito numerosas e também em grupos de casa em casa. Em Atos dos Apóstolos, encontramos esta referência mais de dez vezes! O pessoal, em geral, deseja e gosta de participar de encontros onde há muita gente. Contudo, o pessoal também deseja e gosta de participar e de fazer parte de um grupo, pois ninguém quer ser apenas um número: deseja a comunhão e o crescimento de um grupo.

O QUE É UM GRUPO DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO?

GRUPO DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO VALORIZA O IRMÃO QUE CHEGA.

O grupo de comunhão e crescimento é orientado para a evangelização e procura que o irmão afastado entre e se torne um membro. O grupo de comunhão e crescimento todo se volta sobre este irmão e faz o possível para que este chegue a caminhar com os outros membros. Aqui, se aceita o desafio do evangelho, pois quem trabalha com os últimos torna-se o primeiro. (Mc 9,35)

RELACIONAMENTOS PESSOAIS

Os grupos de comunhão e crescimento unem pessoas diferentes, que algumas vezes, vivem na mesma área geográfica. Alguns grupos serão centralizados nos problemas de trabalho, outras nos interesses comuns, outros grupos reúnem pessoas casadas ou solteiras, jovens, adolescentes, homens, mulheres, casais, crianças, conforme os interesses e necessidades. 

OS GRUPOS DE COMUNHÃO E CRESCIMEMTO SERÃO:

Heterogêneos: Compostos de pessoas que não possuem vínculos comuns, embora possam de certa forma se conhecer. Exemplo: Vizinhos.

Homogêneos: Composto de pessoas que possuem algo em comum como idade, estado.

DECORE:

“Um Gcc é um grupo que se multiplica e que procura evangelizar, fazer discípulos através de relacionamentos diários” de vida comum, colegas de trabalho, escola, lazer e esporte.

GRUPO DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO

Em Grupos de Comunhão e Crescimento há mais espaço e tempo para compartilhar, orar, e aprofundar o conhecimento mútuo.

MULTIPLICAÇÃO

O Grupo de Comunhão e Crescimento chama-se assim porque é igual ao nosso corpo: multiplica-se quando alcança certo tamanho. Podem ter de 4a13 pessoas. Em geral, a multiplicação acontece quando há13 pessoas participando do grupo regularmente. A multiplicação é necessária,

A fim de que os Grupos permaneçam pequenos o bastante para ter relacionamentos personalizados e dedicar-se a atrair novos membros com o dobro de garra e dedicação. Enquanto o destino final dos grupos é o de morrer, o Gcc através da multiplicação, dá origem a dois Gcc que reiniciam o processo de vida.

MINISTÉRIO TOTAL

As atividades ministeriais mais importantes da Igreja são: o culto, o anúncio do Evangelho, o discipulado e o pastoreamento.  Sua meta não é só a de alcançar os afastados, mas também o de transformar o cristão em verdadeiro discípulo e guiar todo o rebanho.

O GRUPO DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO É UMA ESCOLA PARA LIDERES

A maior parte do ministério do Gcc acontece fora do encontro. Embora o encontro seja o ponto da reunião do grupo, a maior parte do ministério acontece durante a semana lá fora, enquanto convivemos com os outros e lhes damos atendimento. O encontro é a parada que fazemos para reabastecer, avaliar e dar apoio uns aos outros.

O PROPÓSITO DOS GRUPOS DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO EVANGELIZAÇÃO

A palavra propósito vem responder a questão “Por que existimos?” Até que saibamos qual é a razão da existência dos Gcc, não teremos alicerce, motivação e direção para o ministério dos Gcc. Podemos dizer que os propósitos são os princípios eternos, é o plano pelo qual Deus rege sua Igreja e nossas vidas. Portanto, não se trata de inventar propósitos ou objetivos para as Gcc, mas sim de descobrir na sagrada Escritura quais os propósitos de Deus para sua Igreja, e como o Gcc é uma pequena porção da Igreja, teremos então, os propósitos para ele No Evangelho segundo Mateus, encontramos o seguinte:

“E os onze discípulos partiram para a Galiléia, p ara o monte que Jesus lhes tinha designado. E,quando o viram,  o adoraram; mas alguns duvidaram .E,cegando-se Jesus,  falou-lhes, dizendo: E-me dado todo o poder nos céus e na terra. Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando- as em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até  a consumação dos séculos. Amém” (Mt 28,16-20).

Neste trecho do evangelho, nas orientações finais aos seus discípulos, encontramos o resumo dos ensinamentos de Jesus e da declaração dos cincos propósitos imutáveis para a Igreja:

Mt 28, 16-20

1- Adoração: “Ao vê-lo, adoraram-no” (vs. 17).

2- Evangelização: “Ide” (vs. 19)

3- Discipulado: “Fazei discípulos” (vs. 19)

4- Comunhão: “Batizando-as” (vs. 19).

5- Serviço: “observar todas as coisas que vos tenho mandado” (vs. 20)

Estes propósitos foram vividos pelos primeiros Grupos de Comunhão e Crescimento nas casas. Veja:

Atos 2,42-47

1- Adoração: “Louvando a Deus” (vs. 47)

2- Evangelização: “E  todos os dias acrescentava o Senhor á igreja aqueles que se haviam de salvar”(vs. 47)

3- Discipulado: “Perseveravam eles na doutrina dos apóstolos” (vs. 42)

4- Comunhão: “Todos os fiéis viviam unidos e tinham tudo em comum” (vs. 44)

5- Serviço: “Vendiam as suas propriedades e fazendas e repartiam com todos, segundo cada um tinha necessidade” (vs. 45).

Nossos Grupos de Comunhão e Crescimento têm como modelos as primeiras comunidades primitivas, portanto,

Nossos propósitos são:

1. Adorar e louvar a Deus - adoração

2. Evangelizar - evangelização

3. Estudar e praticar a Palavra de Deus - discipulado

4. Dar e receber apoio através da - comunhão

5. Orar uns pelos outros e estar à disposição de todos - serviço

Relação entre os propósitos e as partes da reunião celular (5 “Es”)

1º passo – Encontro – (recepção) - Comunhão

2º passo – Exaltação (louvor) - Adoração

3º passo – Edificação (ensino) - Discipulado

4º passo – Evangelização (motivação para a missão) - Evangelização

5º passo – Entrega (oração uns pelos outros) - Serviço

Definições básicas de cada propósito

O propósito da Evangelização

Evangelização é transmitir as boas novas de Jesus Cristo àqueles que ainda não estabeleceram um relacionamento pessoal com Ele. Deus decidiu usar seu povo para ajudar consumar seu plano de salvação. As últimas palavras de Jesus nos lembram que devemos ser testemunhas (Atos 1,4-8)

O propósito da Adoração

Adorar é celebrar a presença de Deus e honrá-lo com nosso estilo de vida. Esta é a razão pela qual existimos. Em Romanos 12, 1, está escrito: “Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis o vosso corpo em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é vosso culto racional”. Tudo o que fazemos em nosso Gcc, fazemos porque amamos a Deus e desejamos honrá-lo e louvá-lo com nosso estilo de vida. Também nossas orações e louvores devem expressar a nossa adoração.

O propósito da Comunhão

Quando uma pessoa é evangelizada e começa a participar dos Gcc, ela é recebida na comunhão da igreja. O texto de Efésios 2, 19 diz: “Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos santos, e da família de Deus”. Deus nunca teve a intenção de que os cristãos vivessem isolados, mas em união com os outros que partilham à mesma fé, sendo identificados com o Corpo de Cristo. A verdadeira comunhão ocorre quando as pessoas entram nos Gcc sendo conhecidas e cuidadas, tornam-se responsáveis e são encorajadas em sua caminhada espiritual.

Os propósitos do Discipulado

Discipulado é o termo regularmente utilizado para descrever o desenvolvimento e o fortalecimento dos cristãos em sua constante jornada de seguir os passos de Cristo. A Bíblia está repleta de ordens relacionadas ao crescimento na fé. Em Hebreus 6, 1, somos exortados: “Pelo que, deixando os ensinos elementares da doutrina de Cristo, prossigamos para a perfeição”. O discipulado é um processo permanente que Deus usa para nos levar à maturidade em Cristo. O estudo regular da Palavra de Deus, com a intenção de pôr em prática seus ensinamentos, é a maior ferramenta do discipulado.

O propósito do Serviço

A ação de servir pode ser definida como “suprir necessidades com amor”. Deus tem abençoado os cristãos a fim de que sejam usados no serviço. O líder deve encorajar seus membros a descobrirem seus dons e colocá-los em prática na reunião do Gcc. Ex.: louvor, coreografia, teatro, trabalho com as crianças, ação social, intercessão, ensino, etc. Também a CBG-Setor H oferece uma série de oportunidades ministeriais. Enquanto um membro do Gcc não descobre seus dons e os põem em prática, não podemos considerá-lo maduro. Um serviço que todo Gcc espera é que, em breve, seus membros, sejam líderes de novos Gcc.

CARACTERÍSTICAS DO LÍDER

O líder tem um papel parecido com o de um ministro leigo.

As RESPONSABILIDADES do líder são:

Dirigir a Oração • Pregar a Palavra • Fazer Novos Discípulos

Guiar o Gcc • Treinar os Futuros Líderes

As CARACTERÍSTICAS do líder são:

1. AMOR PELA EVANGELIZAÇÃO

Se a evangelização não for o ideal mais importante na vida do líder, o Gcc seria apenas uma associação de amigos com fins beneficentes.

2. ESPÍRITO DE EQUIPE

Precisa haver mais gente trabalhando para levar a igreja a Jesus. O líder deve trabalhar para isso, dando oportunidade a novos irmãos. Deve existir unidade e entendimento na finalidade e na ação, embora possa haver flexibilidade nos métodos utilizados. Ter espírito de equipe também significa estar disposto a seguir a direção da autoridade espiritual. Isso é possível se há confiança, sobretudo em Deus, que deu essa autoridade. A estrutura da organização dos Gcc se parece mais ou menos com o seguinte gráfico:

3. DISPONÍVEL

O líder do Gcc precisa estar disposto a largar algumas atividades para servir melhor e dispor de mais tempo e atenção a favor dos irmãos.

4. CHAMADO PELO SENHOR

O líder do Gcc é, na prática, um missionário para a sua vizinhança, amigos e parentes. Terá um bom trabalho, mas o crescimento poderá ser bem mais vagaroso, e se não for chamado por Deus, não irá agüentar. Mas se deixar-se guiar por Deus, se tiver um coração aberto à evangelização e ser um discípulo, poderá ficar tranqüilo, pois alcançará bons frutos.

5. ACEITA UMA AVALIAÇÃO E UMA PROVAÇÃO

O líder deve ser humilde em aceitar avaliações sobre o seu trabalho. Inclusive, será provado por Deus e nisso, precisa de muita fé e perseverança.

6. TREINADO E ENVIADO

Ninguém poderá guiar um Gcc sem ter sido treinado e sem ter recebido o envio.

7. PARTICIPANTE ATIVO À VIDA DA CBG - SETOR H

Todo líder, além de viver intensamente a caminha ministerial da CBG, promove esse compromisso e engajamento também entre os membros de seu Gcc.

8. DÍZIMISTA E OFERTANTE 

É claro que todos os líderes devem ser dizimistas e ofertantes, como sinal de fé e de gratidão, pois se você ama a Igreja, lembre-se que “Onde estiver teu tesouro, ali estará também o teu coração”. (Mt 6,21).

9. SABE ESCOLHER O LÍDER-AUXILIAR

O líder deverá escolher o quanto antes um vice-líder entre os membros de seu Gcc. O líder - auxiliar passa pelo treinamento, orienta os encontros na ausência do líder e prepara-se para guiar um novo Gcc, quando o primeiro se multiplicar.

10. EXPERIÊNCIA PESSOAL

É necessária experiência pessoal com Jesus, tê-lo como Senhor e Salvador de sua vida.

11. CHEIO DE FÉ E DO ESPÍRITO SANTO

O líder deve ser uma pessoa de fé palpável e contagiosa que possa ser facilmente descoberta pela comunidade. Todo mundo deve reconhecer a evidência da fé do líder, isto é, sua entrega a Deus e sua dependência Dele, sua capacidade de serviço e sua coragem para tomar a iniciativa de agir e resolver problemas como um ato de fé. Ele deve, é claro, ter prudência, mas nunca medo. A prudência indica o tempo e o modo de realizar as coisas; o medo, ao contrário, sempre procura reprimir e anular. Deve ser também cheio do Espírito Santo, dócil às suas orientações, atento à sua voz e fiel às suas determinações. Por isso, deve ser logicamente, uma pessoa de oração. Um líder deve ter, no mínimo, uma hora diária de oração, senão, lhe faltará o poder de Deus.

12. BOA REPUTAÇÃO

Os líderes são observados constantemente pela comunidade, por isso, devem viver uma vida desembaraçada, exemplar, que pode ser colocada à prova como podemos ver a seguir:

- Se casado, fiel ao cônjuge.

- Se namora um relacionamento santo.

- Não deve ser fofoqueiro.

- Não possuir espírito de divisão.

- Quando toma emprestado, paga.

- Não é emitente de cheque sem fundo.

- É responsável.

- Sadio, isto é, não é “problemático”, capaz de superar seus complexos, uma pessoa curada e libertada, exterior e interiormente, que haja experimentado a eficácia da salvação de Cristo.

- Ser modelo para os fiéis.

13. CHEIO DE SABEDORIA E CONHECEDOR DAS ESCRITURAS

Sabedoria que consiste em ter visão clara do Plano de Deus, e de como realizá-lo. Não se trata, pois, de dirigir uma reunião, mas de saber como impelir o Gcc para a meta proposta pelo Senhor, isto é, o caminho que Ele mesmo traçou. Os que desempenham o ofício da liderança hão de se distinguir pelo seu amor à Palavra e grande conhecimento das Escrituras para poder usá-las com destreza sempre que a ocasião exigir. Também é preciso dizer que o líder-servo deve ser fiel:

- na vida de oração (pessoal e comunitária);

- nos compromissos (horário, preparação, dedicação);

- obediente (ser ensinável e corrigível).

COMO LÍDERAR UM GRUPO DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO

Sendo lider, há algumas coisas que precisamos fazer. Eis os 7 deveres do líder:

1. Ler, meditar o ensinamento e refletir sobre as perguntas sugeridas, atualizando-as à realidade do próprio Gcc.

2. Acolher todas as sugestões. Nunca recusar um conselho ou mandar calar alguém por “estar errado”. Isso deixaria a todos no acanhamento.

3. Incentivar e encorajar os novatos ou tímidos, fazendo perguntas simples e diretas. Dar incentivo especial a essas pessoas. Dar oportunidade a todos. Algumas pessoas adoram falar, outras são mais acanhadas.

4. Aceitem bem as pausas. Muitas vezes, períodos de profunda participação seguem-se a minutos de silêncio e calma.

5. Procurem o crescimento espiritual e da ação concreta e comunitária dos membros.

6. Ser flexível. Embora seja importante obedecer ao roteiro e ao horário programado, não deixe que a ação do Espírito Santo seja prejudicada.

7. Aprender a ouvir. Ouvir com atenção e com carinho, é um dos maiores presentes que podemos dar às pessoas.

DESCOBRIR OS FUTUROS LÍDERES

As seguintes características ajudam a identificar futuros líderes.

PROPONENTE

Dá idéias e propõe ações. Promove iniciativas.

INCENTIVADOR

Traz os outros à comunhão, encoraja os outros a participar. Valoriza as sugestões e os comentários alheios. Estimula os outros a serem mais ativos, reconhecendo e se alegrando com as coisas boas que os outros fazem.

ESCLARECEDOR

Tem facilidade para intervir quando domina a confusão e o desentendimento. Define o problema com simplicidade. Esclarece as questões. Sugere as soluções.

ANALISTA

Examina as questões com discernimento. Avalia as sugestões com cuidado. Nunca aceita nada sem antes estudar bem o assunto.

INOVADOR

Está sempre procurando algo que possa melhorar a situação. Nunca fica satisfeito com o rotineiro, que não produz mais resultados.

MEDIADOR

Facilita a harmonia e o entendimento entre os membros, especialmente entre os que estão em desacordo. Procura encontrar soluções aceitáveis por todos.

SINTETIZADOR

É capaz de juntar os pedaços da questão. Reúne os vários aspectos da questão ou do projeto e as sintetiza.

PROGRAMADOR

Sempre pronto para pôr em prática à proposta. Gosta de agir e não de ficar na conversa.

COMO LIDAR COM PROBLEMAS

Todo Gcc cedo ou tarde enfrenta problemas. Sabendo lidar com eles, conseguiremos transformar os obstáculos em momentos positivos e oportunidades.

SUGESTÕES PARA AJUDAR A RESOLVER ALGUNS PROBLEMAS.

COMO ENVOLVER TODOS OS PRESENTES.

O papel do líder é de guiar, não de ensinar. Por isso, deve-se estar alerta para não dominar as situações nem se impor quando surgirem às questões. É bom levar em conta as pessoas que ainda não se manifestaram e pedir delas um parecer. É oportuno chamar os membros

do grupo pelo nome e ajudá-los a participar com perguntas fáceis a serem respondidas por eles. Deve-se também conceder o tempo suficiente para responder.

COMO CONTROLAR OS FALADORES.

É tarefa difícil. Podemos pedir uma ajuda dos outros perguntando: “O que acham os outros?” Ou dirigir perguntas a outras pessoas. Se isso não der certo, talvez tenhamos de conversar em particular com o fulano, explicando a necessidade de participação do grupo todo e

pedindo a ele uma ajuda neste sentido. Um outro bom método é esperar que a pessoa tome fôlego e fazer logo uma pergunta ou um comentário que faça progredir a discursão no grupo.

COMO AJUDAR OS PESSIMISTAS

Que eles se sintam amados e valorizados. Você deve destacar sempre as coisas boas que sabem fazer sem cobrar as coisas que NÃO podem fazer.

COMO RETOMAR O ASSUNTO

Considerem as conversas paralelas como obstáculos a serem superados. Em geral, fazer um bom resumo ajuda. Outra vez pode-se dizer: “Isso é muito interessante, porém podemos falar sobre este assunto mais tarde”.

COMO AGIR DIANTE DE RESPOSTAS ERRADAS

Evite contradizer abertamente uma pessoa dizendo que está errada. Melhor será fazer a mesma pergunta a outra pessoa. Por exemplo: “Está certo, mas o que é que os outros pensam sobre este assunto.”?

Não devemos temer as pausas. As pessoas precisam de tempo para pensar. Talvez o silêncio faça mais bem do que a discussão tenha feito. Talvez os momentos de silêncio sejam desconfortáveis, mas são produtivos.

COMO RESPONDER ÀS PERGUNTAS

Nunca devemos ter medo de dizer: “Não sei.” Quando não sabemos as respostas não devemos inventar uma. Pode ser que alguém no Gcc possa saber responder. Em todo caso, não devemos ter medo de deixar perguntas sem respostas.

COMO COMPREENDER O ENSINAMENTO

Ler e reler o plano do ensinamento, para não se atrapalhar com os detalhes e ter mais segurança.

COMO TRATAR ASSUNTOS CONTROVERSOS

Quando um Gcc leva a sério a busca da verdade, há receio de que a comunhão possa ser prejudicada. A melhor maneira de lidar com assuntos controversos é apoiando-se na doutrina da Igreja. Se desconhecemos a posição da Igreja, é bom sugerir o adiamento da

pergunta para quando pudermos respondê-la corretamente, por intermédio do Pastor da Igreja. 

COMO ANIMAR UM GCC FRACO E SEM ENTUSIASMO

Em geral, o Gcc tem a cara do seu líder. Este deve orar por entusiasmo e reagir com entusiasmo. Se quisermos que o grupo seja entusiasmado, temos de demonstrar muito entusiasmo. Quase sempre o líder tem os resultados que merece.

COMO CONSEGUIR QUE TUDO SEJA POSTO EM PRÁTICA

Primeiro, precisamos pôr em prática em nossa vida o que está sendo estudado e estarmos disponíveis a compartilhar esta experiência com os outros. Segundo, precisamos aprender a fazer perguntas ligadas à vida concreta, como: “Que significa isso para você?” ou: “Há alguma coisa sobre este assunto que você possa fazer hoje mesmo?”.

AS REUNIÕES DO GRUPO DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO (01)

1- ELEMENTOS DAS REUNIÕES GCC • At. 2, 42-47.

a) Ensino: vs. 42

b) Oração: vs. 42.

c) Comunhão: vs. 44

d) Louvor: vs. 47

e) Evangelização: vs. 47

2- DURAÇÃO E ESTÁGIOS DAS REUNIÕES

Tempo=1 hora 

Este tempo não deve ser ultrapassado nas reuniões normais em hipótese alguma, pois acarretaria desordens do tipo:

- Presença inconveniente

- Atrapalharíamos a vida familiar

- Criaríamos atritos entre os que nos recebem e seus familiares.

* Em escritórios, fábricas, escolas, etc. este tempo pode ser adaptado.

ESTÁGIOS (PASSOS DA REUNIÃO DO GCC) 5 “E´S”

A) ENCONTRO (RECEPÇÃO)

B) EXALTAÇÃO (LOUVOR E ADORAÇÃO)

C) EDIFICAÇÃO (ENSINO)

D) EVANGELIZAÇÃO (MOTIVAÇÃO PARA A EVANGELIZAÇÃO)

E) ENTREGA (ORAÇÃO PELAS NECESSIDADES)

1º PASSO - Encontro (recepção)

Objetivo: integrar as pessoas, fazer com que elas estejam à vontade na reunião, não se sentindo ameaçadas.

Atividades: refrescos, bolachas (não obrigatórios), perguntas e dinâmicas.

Duração: aproximadamente 10 -  min.

Essa recepção inicial deve ser realizada pelo líder do Gcc e pelo anfitrião (dono da casa). O líder recebe gentilmente cada participante, pergunta como foi sua semana. Se alguém vier “machucado”, com problemas familiares, doenças, o líder assegura-lhes que no final da

reunião todos ouvirão suas necessidades e orarão por ela, mas não deve dar uma atenção particular a ninguém, para que não pare o círculo de compartilhamento. O anfitrião pode servir refresco e bolacha (quando houver, e é somente o que deve haver), para não constranger ninguém. Quando a reunião for sempre na mesma casa, cada membro mais antigo do Gcc pode levar a cada semana (o líder faz a escala) o refresco (suco ou refrigerante e as bolachas). O alimento é importante, pois ajuda na interação entre pessoas que em volta da mesa ficam mais soltas. “Partiam o pão nas casas e tomavam a comida com alegria e singeleza de coração” At. 2,46. O alimento também é símbolo de amizade, pois oferecemos café a quem temos estima, e devemos estimar a todos os membros do Gcc como amigos e irmãos em Cristo. Para ajudar no acolhimento, quando as pessoas já estão sentadas, o líder pode usar de perguntas não

indiscretas e ameaçadoras para quebrar o gelo, como: - Onde você morou entre 7 e 12 anos de idade? Quantos irmãos você tem?

- Quem era a pessoa mais próxima de você? 

- Qual foi a maior alegria da sua vida?

* Cada líder do Gcc receberá sugestões de quebra-gelo. Quando necessário dinâmicas pode ser aplicadas, porém com duração bastante curtas. O líder deve ser um facilitador, portanto quando fizer uma pergunta, ele próprio deve responder, dando assim coragem para os outros. Sempre é bom usar perguntas e dinâmicas quando um Gcc novo é formado. Elas podem ser repetidas com cada nova pessoa que visita.

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES:

- Quebra-gelo não é um jogo - É uma atividade que ajuda a pessoa a tirar a atenção de si mesma para se sentir a vontade com os outros.

- Ele ajuda as pessoas a criarem um vínculo entre si, normalmente num nível superficial.

- Não espere demais do quebra-gelo.

- Como o nome sugere, ele somente quebra a hesitação inicial que cada pessoa presente tem para falar abertamente.

- Ele é somente uma ferramenta para ajudar os membros dos Gcc a darem o primeiro passo na direção um do outro, depois de não se verem por vários dias.

2º PASSO - Exaltação (Louvor e Adoração)

Objetivo: Focalizar nossa atenção na presença e ação de Deus entre nós.

Atividades: Cânticos, salmos, gestos, palmas, louvor espontâneo.

Duração: aproximadamente 10 min

Adoração e Louvor é um passo importante na reunião. O foco agora se move das pessoas para o Senhor. O líder e os músicos que orientam esse momento devem estar em íntima comunhão com o Espírito Santo, pois é Ele que verdadeiramente conduz os cristãos a glorificar a Deus (cf. Jo 16,14). O líder pode designar um “líder de louvor” – alguém que possua esse dom e já participe algum tempo na Igreja. Se não houver músicos no grupo, pode-se usar fitas, CD´s, ou alguém com voz forte e afinada para liderar os louvores sem acompanhamento. Entre um louvor e outra, um salmo de louvor pode ser lido, A direção do Espírito Santo e o bom senso devem prevalecer. (cf. I Cor 14, 39-40) Nas Sagradas Escrituras encontramos muitos eventos de louvor e de adoração na vida do povo de Deus. Além dos eventos da história de Israel, em que os louvores são destaques, há, também, todo um livro poeticamente de cânticos, orações, exaltações e adoração em 150 capítulos que formam o livro de Salmos. Aqui e em toda Bíblia há convites para louvor, danças, palmas, júbilo e alegria.

O QUE É LOUVOR?

- Louvor é a expressão dirigida a Deus ou a declaração a outros a respeito de Deus.

- O louvor está centrado no que Deus faz; manifestamos nossa alegria por estarmos sob os seus cuidados: (Sl 34, 27).

- O louvor normalmente é dinâmico, em voz alta é às vezes barulhento acompanhado de cânticos, júbilo, proclamação, danças, instrumentos musicais e muitas outras formas.

- Louvor é uma arma de batalha espiritual (cf. II Crônicas 20,20-28). O louvor dissipa a angústia, o medo, a depressão e a tristeza.

Exemplo de Louvor:

– Senhor, eu te louvo por todas as suas maravilhas e pelas obras que realizas em mim, por me criar e salvar. Glórias a ti!

O QUE É ADORAÇÃO?

- O primeiro gesto do homem diante de Deus é a admiração pela sua grandeza, poder, glória.

Adorar significa reconhecer quem Deus é. Diante da grandeza de Deus somos invadidos pelo reconhecimento do nosso nada e somos atirados por terra.

- Adoração é prostrar-se, cair de joelhos diante de Deus. Este gesto manifesta sua soberania sobre nós.  (Sl 98,9).

- Adoração é a manifestação do nosso amor a Deus, é reconhecer que Ele é tudo para nós, sem Ele nada somos.

- Adoração é comunhão íntima e envolvente.

Exemplo de adoração:

– Senhor, és grande e poderoso, és tudo para mim, grande é o teu nome, tu és santo e maravilhoso. Eu te amo e te adoro.

DIFERENÇAS ENTRE LOUVOR E ADORAÇÃO

LOUVOR 







ADORAÇÃO

Celebração







Contemplação e reflexão

Volume alto







Silêncio e admiração

O que ele faz







Quem Ele é

Nasce da observação de atos





Nasce do nosso conhecimento de Deus

Alegria - 







Humildade

Diz: “suas obras são grande, muito obrigado!” -

 

Diz:” Eu te amo!” “És tudo para mim. 

O Louvor com volume e músicas mais barulhentas, aos poucos dá lugar à Adoração, que murmura palavra de elogio à pessoa de Deus e silencia diante dele.

POSTURAS DIFERENTES NO LOUVOR E ADORAÇÃO:

•Cânticos; (Sl 88, 1; 105,2)

•Ajoelhados: (Sl 94,6)

•Cabeça inclinada: (Neemias 8,6), (II Crônicas 29,30)

•Palmas: (Sl 46,2)

•Júbilo (vozes alegres): (Sl 94,1; 97,4-6).

•Mãos levantadas: (Lamentações 3,41) (Sl 133,2)

•Prostração: (I Reis 18,39) (Apocalipse 11,16-17)

•Danças: (Êxodo 15,20) (Sl 150,4)

COMO O LÍDER DEVE CONDUZIR A ADORAÇÃO E O LOUVOR?

1) Em primeiro lugar ore antes da reunião pedindo sabedoria e unção.

2) Selecione louvores com antecedência.

3) Selecione textos bíblicos para a reunião, leia-os diversas vezes, pode-se escolher um tema para o louvor. Ex. Deus é vitorioso.

4) Seja sensível às orientações do Espírito Santo no momento; mesmo que você já tenha preparado tudo antes.

5) Focalize sua atenção em Deus, não se distraia com nada. Ele está presente, tenha calma.

6) Ensaie os louvores que você escolheu.

7) Cânticos de louvor vêm primeiro e depois, adoração com ritmo mais lento.

COISAS A EVITAR DURANTE O LOUVOR E ADORAÇÃO:

1) Evite selecionar os louvores na hora, prepare com antecedência.

2) Evite introduções e comentários longos antes e entre os louvores.

3) Evite escolher louvores que os membros do Gcc não conhecem, se preciso for, prepare folhas com as letras.

4) Não insista em cantar louvores que você preparou, seja sensível ao Espírito Santo.

Textos bíblicos para o LOUVOR

Louvor a Deus pela criação

Salmos: 8, 18, 28, 88, 103, 64.

Pelos benefícios

Salmos 104, 113, 143, 135,149

Pelo seu amor e misericórdia

Salmos: 29, 99, 102, 112, 116, 134, 144, 145,146.

Por sua glória

•Salmo 46, 65, 92, 95, 150. •Salmos 5,12; 17,4; 33,2; 53,8; 115,17

•II Crônicas 20,22 •I Coríntios 15,57 •II Coríntios 2,14

•Isaías 25,1 •Filipenses 4,4

Textos bíblicos para a ADORAÇÃO

•Salmos 18,2; 28,1-2; 35,6-8; 89,1-2; 91,6; 98,9; 103,1; 138,1-4.

•I Crônicas 16,29

•Apocalipse 5,11-12

•Mateus 4,10

AS REUNIÕES DOS GRUPOS DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO (02)

3º PASSO - Edificação (Ensino)

Objetivo: Ação de Deus em nós através de sua Palavra, indo ao encontro das necessidades, edificando as pessoas, ajudando-as na vida cristã.

Atividades: Estudo da Bíblia, perguntas e respostas. 

Duração: Aproximadamente 30 min.

Nessa parte da reunião do Gcc, o foco se dirige para as pessoas e suas necessidades. Através da Palavra de Deus, as pessoas encontram direção, consolação, cura e respostas para seus anseios.

O ensino pode ser feito através:

• Tema específico: Ex. relacionamento familiar

• Apostila de estudo do Gcc.
Porém, o estudo deve:

• Encorajar, estimular e desafiar as pessoas.

• Ser simples, claro, de fácil compreensão; não é o momento de um estudo aprofundado de um tema, doutrina ou questões teológicas.

• Ser vivencial – o estudo deve mostrar como a Palavra pode ser vivida no dia-a-dia.

• Ir ao encontro das necessidades das pessoas

• Estar dentro da doutrina e orientações da Igreja.

Não deve:

• Levar a discussão doutrinaria. 

* O líder deve ter pulso firme para não permitir que a reunião neste momento se transforme em palco de discussões, reclamações e longos relatos (cf. II Timóteo 2,23). Quando houver dúvidas, o líder ou o discipulador deve se possível em outro momento, esclarecer as dúvidas, ou enviá-las a quem puder fazê-lo.

QUAL O PRINCIPAL OBJETIVO DA EDIFICAÇÃO?

Apresentar a Palavra de Deus como vida, capaz de mudar nossas vidas, mudando nossos valores e atitudes. O que Cristo espera é que não sejamos apenas ouvintes e estudantes da Palavra, mas praticantes da mesma: Mt 7:24.

QUAL O PAPEL DO LÍDER NA EDIFICAÇÃO?

• É o facilitador, e não o professor: ensinar significa que o líder fala o tempo todo. Facilitar significa levar as pessoas a falar.

• Facilita a discussão e compartilhamento guiando as pessoas a uma aplicação que seja:

- Pessoal

- Específica

- Prática

• Apresentar o ensino rapidamente dentro da orientação recebida; pois o líder receberá por escrito ou gravado o ensino para a reunião semanal.

• O líder deve preparar o ensino e não somente repeti-lo, para isso, precisa gastar tempo ouvindo a Deus e pedindo por direção antes de liderar o encontro. Gaste tempo diariamente orando pelos membros do Gcc e pela reunião.

COMO O LÍDER DEVE PROCEDER NO MOMENTO DA EDIFICAÇÃO?

• Faça perguntas que leve a discussão. Focalize na aplicação. Se os membros do Gcc têm dificuldades em se abrir, divida o grupo em grupos menores de três ou quatro do mesmo sexo para que possam conversar. Este procedimento é regra, quando o grupo tiver entre 7 a 14 pessoas.

• Reúna todos para fazer o resumo final, finalize este período orando uns pelos outros (a oração também pode ser feita nos subgrupos).

COMO FAZER AS PERGUNTAS PARA A DISCUSSÃO?

Fazer boas perguntas é uma habilidade que toma tempo para ser desenvolvida. Esta habilidade requer prática, porém as perguntas trarão o sucesso ou o fracasso desse estágio da reunião. Eis algumas orientações básicas:

1) Perguntas que ajudam o grupo a entender melhor o texto bíblico e a mensagem.

Ex.: “O que esta passagem fala sobre uma situação concreta que você enfrenta?”. 

2) Perguntas que ajudem as pessoas a fazerem uma aplicação prática em sua vida.

Ex.: “Qual área de sua vida, Deus quer trabalhar agora?”.

 “Compartilhe o que você quer aplicar em sua vida”.

* Durante o período de edificação é importante que o líder cuide para não pregar um mini-sermão. Procure não dar respostas para as perguntas feitas. Seja paciente e espere que os membros do Gcc falem. Procure não fazer perguntas que possam ser respondi-das simplesmente com sim ou não. Se um membro entende de forma errada a pergunta e responde fora do contexto, não diga a ele que a resposta está errada. Em vez disso, com muito tato, passe adiante, fazendo mais perguntas que levem o grupo à resposta correta. Você poderá dirigir à pergunta a outra pessoa.

4) Como formular perguntas quando for necessário:

• Faça as perguntas já sabendo as respostas de antemão.

• Escreva a pergunta que lhe traga a resposta correta, se não receber de você mesmo (a) a resposta desejada, formule outra.

• Crie o hábito de se fazer perguntas na sua vida diária, assim você saberá o que perguntar aos outros, o que seja pertinente.

PAPÉIS QUE AS PESSOAS DESEMPENHAM DURANTE A EDIFICAÇÃO NA REUNIÃO DO GCC.

• Espectador – Está sempre observando o que outros fazem e dizem. Às vezes concorda, outras vezes não, porém não dizendo nada, faz sinal com a cabeça, sorri e franze a testa. Fora isso, comporta-se como passageiro de ônibus, não como membro da tripulação.

• Monopolizador – Quer dominar o compartilhamento, sempre tem uma opinião a dar ou algo a acrescentar, fala muitas vezes por falar, sem pensar.

• Pessimista – não dá valor a opinião e contribuição dos outros, costuma dar três boas razões pelas quais “isso não dará certo” “eu já tentei, mas não deu certo”

• Piadista – procura ser o brincalhão do grupo, mostra uma vocação especial para o bom humor, às vezes torna-se cínico e interessado somente em fazer uma gracinha.

• Manipulador – Faz tudo para que sua opinião prevaleça, é astuto e sabe como conduzir as pessoas àquilo que quer.

• Carona – não tem opinião própria, torce para “todos os santos” não quer se comprometer, quando percebe que uma opinião saiu vencedora, ou quando uma decisão foi tomada, fica do lado do “vencedor”.

• Suplicante sempre implora a atenção de todos, sempre tem um fardo a expor, gosta de “ tristemunhar” .

• Emburrado - Está sempre irritado, gosta de dar “patadas”. Quando sua opinião não é aceita ou sua opinião não é mencionada, fica de “cara fechada”.

* Estas características e comportamentos tendem a prejudicar, muito ou pouco o grupo, mas devemos ajudar essas pessoas a vencer estas atitudes. Quando for necessário, o líder ou discipulador dessa pessoa, com muito cuidado, chamará a atenção dela, ajudando-a crescer.

AS REUNIÕES DOS GRUPOS DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO (03)

4º PASSO - Evangelização

Objetivo: Deus agindo por meio de nós, alcançando os afastados, encorajando para a missão.

Atividades: Planejamento de estratégias de evangelização no Gcc. Apresentação de nomes para a oração.

5º PASSO - Entrega (oração)

Objetivo: Interação de nós para com Deus, por meio de súplicas e intercessão pelas necessidades da Obra de Deus e também as pessoais.

Atividades: Orar uns pelos outros, intercessão pelo Gcc, compromisso com a oração pelas pessoas durante a semana.

Duração: Aproximadamente 05.

Intercessão

Neste momento o foco da reunião move-se para as pessoas do nosso Gcc, através da intercessão, para que o Espírito Santo prepare o terreno onde será semeada a Palavra de Deus, isto é, os corações humanos: (Efésios 6,18-20). Veja também I Timóteo 2,1-8. Em geral, o foco da oração deve começar em Deus e mover-se para a intercessão e súplica. Em um grupo, é melhor começar com louvor e ação de graças. Alguém pode começar a louvar a Deus por suas maravilhas, outro agradece a Deus por um vizinho ou amigo que há pouco começou a confiar em Deus. E logo depois, a pedir, citando nomes quando conveniente, por aquelas pessoas que estão sendo evangelizadas para que caia toda resistência à ação do Espírito e que Deus faça sua obra naquela vida. Ao interceder não devemos somente pedir que o Senhor faça a sua obra, mas também ordenar a retirada das forças do mal, agindo naquelas vidas. Logicamente, não devemos pensar que as pessoas que estamos evangelizando estejam “endemoniadas”, mas que Satanás fará tudo para prendê-la nos seus domínios, através da incredulidade, vícios, práticas imorais, ódio, revolta, etc. A intercessão é uma verdadeira batalha espiritual. (Efésios 6,12). Esta é uma importante revelação do Espírito Santo, pois sem libertar as pessoas através de uma poderosa oração, não veremos frutos. Algumas pessoas acompanharam Jesus, como discípulos após sua libertação. (cf. Lc 8,1-3).

Como interceder

1. Louvar a Deus;

2. Pedir a proteção do sangue de Jesus;

3. Orar com autoridade para que o mal deixe de agir naquelas vidas em nome de Jesus, e que ela esteja livre para Cristo;

4. Pedir a Jesus que derrame seu Espírito naquelas pessoas, para que Ele as convença da necessidade de Deus;

5. Pedir a Deus a conversão daquelas pessoas;

6. Agradecer a Deus por tudo Ele já realizou;

7. Visualize aquela pessoa em seu Gcc.

Os membros dos Gcc também devem orar diariamente pelo seu grupos e pedir aos outros que também orem. Os nomes podem ser escritos em papéis e no final da reunião, haver trocas destes nomes para que a intercessão aconteça durante toda semana, pois cada um pode comprometer-se em orar pelo seu grupo e pelo grupo dos outros.

Súplicas

Agora poderemos orar pelas necessidades dos membros do grupo. O líder deve perguntar a cada um qual sua necessidade, cuidando para que os pedidos sejam apresentados de forma sucinta, pois não é possível apresentar longas histórias. Ex.: - Minha necessidade é um emprego, pois estou desempregado há 2 anos. - Minha necessidade é que preciso de uma orientação clara de Deus para tomar uma importante decisão que envolve minha vida profissional.

- Minha necessidade é que Deus cure uma enfermidade, estou com diabete. Após a rápida apresentação das necessidades, cada um ora pelos outros. A melhor forma de fazer isso é dividir em duplas ou trios, onde é mais fácil apresentar as necessidades, e aí, um ora pelo outro Esse método economiza tempo. A oração pode ser espontânea, ou conduzida. Ex.: Senhor Jesus cure esta irmã N. que está com diabete, normaliza a taxa de açúcar em seu sangue. Pai, abre a porta do emprego para este irmão N, para que ele possa glorificá-lo por

esta graça, em nome de Jesus. Quando for feito à oração em trio, um pode ajoelhar-se ou sentar-se e os outros dois fazem a oração por ele e depois se revezam. O grupo deve ter uma caixinha de oração, onde se colocam os pedidos por escrito e no final do grupo o líder faz uma oração por todos os pedidos. Também os nomes do grupo devem ser colocados na caixinha.

Algumas diretrizes

• Ore por um assunto de cada vez;

• Faça orações breves;

• Ore de preferência espontaneamente;

• Não siga a seqüência, deixe que cada um apresente seu pedido, não force;

• Não dê conselhos na hora da oração, apenas ore;

Avisos

Os últimos momentos do Gcc devem ser para os avisos referentes à igreja; deve ser feito rapidamente e, quando possível, por escrito para que ninguém esqueça. Deve-se ao final da reunião lembrar os membros da próxima reunião e do local, estimulando-os a não faltarem. Se houver aniversariantes cantar parabéns. O líder encerra a reunião orando:

Ambiente favorável para as reuniões celulares

Antes de o grupo se reunir é importante preparar o terreno para que tudo corra bem. Os arranjos físicos são importantes.

Estas sugestões ajudarão bastante:

• Ventilação apropriada. A reunião será prejudicada se as pessoas estiveram com muito calor ou muito frio;

• Boa iluminação;

• Colocar o grupo em círculo para que os membros vejam uns aos outros, leva a uma boa participação;

• Precisamos estar preparados para lidar com perturbações: telefone, bichinhos de estimação, campainha da porta etc.;

• Ter uma ou mais pessoas no grupo que se revezem a cada semana para cuidar das crianças em um cômodo à parte, formando um grupinho”;

• Colocar as pessoas todas sentadas igualmente, nas cadeiras ou no chão, se possível. Não obrigue ninguém;

•ore antes de escolher uma casa;

• Que não seja uma casa muito pequena

• Procure permanecer semanalmente na mesma casa, isso facilita para que as pessoas encontrem facilmente o lugar da reunião. Coloque uma placa ou banner móvel, dizendo que ali acontece uma reunião do Gcc da CBG – SETOR H. 

Precisamos evitar

1.Crianças fazendo gracinhas ou chorando o tempo todo;

2. Plantas altas que atrapalham a visão;

3. Que alguém se sente na entrada da sala;

4. Som de rádio ou televisão;

5. Marcar o encontro em um horário inconveniente para os membros da família que não participam do grupo;

6. Colocar os homens sentados de um lado e as mulheres de outro;

7. Colocar as pessoas sentadas tão próximas uma das outras a ponto de se sentirem desconfortáveis;

8. Insistir para que todos se sentem em cadeiras ou que todos se sentem no chão;

9. Fumar.

*A aprendizagem sobre o funcionamento dos grupos é um processo. Tenha sempre um espírito ensinável, uma atitude de grande Sensibilidade para com as pessoas e tudo o que estiver a sua volta. Também tenha o desejo de se tornar cada vez mais eficaz como líder-servo de seu Gcc. *

O PASTOREAMENTO: CUIDAR DO REBANHO

Em Mateus 9,36-38, Jesus que é o bom Pastor, via as pessoas como ovelhas sem pastor e disse: mande operários para a sua. Isto é: operários pastores, homens e mulheres que trabalhem em sintonia com a equipe pastoral da igreja. Homens e mulheres que peçam ao Espírito Santo um coração de pastores.

1. SALMO 23 APRESENTA O EXEMPLO DO BOM PASTOR: A missão do Pastor é:

A. Prover as necessidades das ovelhas (v.1).

B. Guiá-las pelos caminhos certos (v.3).

C. Preservar a vida de suas ovelhas (v.6).

D. Fornecer alimento (v.2).

E. Fornecer água (v.2).

F. Caminhar com as ovelhas pelo vale (v.4).

G. Dar apoio e segurança (bastão) (v.4).

H. Defender e confortar (v.4).

2. JOÃO 10: O bom Pastor

A. Conhece as ovelhas (3,14).

B. É por elas conhecido (5,14).

C. Chama-as pelo nome (4).

D. Tem um relacionamento pessoal com suas ovelhas (8,15).

E. Leva-as pelos caminhos certos (4,9).

F. As ovelhas reconhecem a voz do pastor e o seguem (5).

G. Protege-as do inimigo (10).

H. Dá a vida pelas ovelhas (Jo 3,16) (11 16,17).

I. Educa as ovelhas à união e maturidade, e inspira-lhes valores eternos.

3. ISAÍAS 56,9-12; JEREMIAS 23,1-4; EZEQUIEL 34,1-6: Os falsos pastores.

A. Desatentos - deixam as ovelhas nas garras de animais selvagens (Is. 9, Je. 2, Ez. 5).

B. São cegos, ignorantes, surdos e preguiçosos (Is. 10).

C. Nada entendem (Is. 11).

D. São independentes, trabalham só para si, são dominadores (Is. 11).

E. São egoístas e interesseiros (Is. 11 Je. 2, Ez. 2,3).

F. Espalham o rebanho (Je. 1,2).

G. Não se preocupam com as fracas e as desanimadas (Ez. 4).

H. Não ligam para as desgarradas (Ez. 4).

O ACONSELHAMENTO: Missão do pastor

Todos nós temos ocasiões na vida em que enfrentamos uma crise grave. Quanto melhor nossa compreensão dessas crises, melhor nossa capacidade de lidar com elas e de ajudar outros que as enfrentam. Eis as principais crises que as pessoas enfrentam.

1. CRISES CONJUGAIS

Os casamentos estão sendo atacados e agredidos e muitos casais acabam se separando. Os problemas financeiros, os filhos, os parentes, a imoralidade, a bebida alcoólica, o adultério e outras causas ameaçam a vida nos casamentos de hoje em dia.

2. DEPRESSÃO

A depressão é um problema universal, pelo qual passa a maioria das pessoas, temporariamente. Algumas sentem uma depressão aguda, outras a sentem por períodos prolongados.

3. ANSIEDADE

Sabe-se que a tensão é a causa de comportamentos neuróticos e males físicos. Já relacionamos algumas das fontes mais comuns de tensão em nossa sociedade.

4. PROBLEMAS FAMILIARES

Este é um campo muito amplo que inclui filhos que fogem de casa, filhos presos ou envolvidos com drogas, familiares alcoólatras, gravidez fora do casamento, problemas financeiros, internação nos hospitais. Etc.

5. CRISE VOCACIONAL

Adolescentes ou estudantes que não conseguem decidir seu futuro; pessoas adultas que perderam o emprego e a auto-estima são algumas das crises vocacionais que muitos enfrentam.

OUTRAS ORIENTAÇÕES PARA MELHOR SERVIR AOS IRMÃOS EM CRISE:

Com muita freqüência, as pessoas só procuram o pastor para o aconselhamento quando já é tarde demais. O líder sensível do Gcc tem melhor oportunidade de perceber esses problemas antes que fujam do controle. Como líder, muitas vezes podemos ser os primeiros a enfrentarmos uma emergência. Somos de certo modo “enfermeiros espirituais”. Ao acudirmos a essas diferentes situações, devemos nos lembrar de que um eficiente auxiliar das pessoas coloca o Senhor no centro de tudo. E, além disso:

• Tem um jeito cativante;

• Sabe escutar atentamente;

• Tem controle emocional;

• Está sempre acessível;

• Tem senso de humor.

ETAPAS DE CRESCIMENTO DOS GRUPOS DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO

* Um Gcc saudável tem duração de seis a doze meses. *

Os Gcc têm como alvo a multiplicação, isto é, dar à luz a um Gcc-filho. Durante os primeiros seis meses, as pessoas aprendem umas com as outras, mas depois disso, provavelmente começará, uma estagnação, e o Gcc  já não crescerá como antes. Antes da necessária multiplicação, ela passará por 4 etapas.

AS 4 ETAPAS

1ª Etapa – DESCOBERTA; pode-se chamá-la de etapa do conhecimento aonde pessoas vão aos poucos, se conhecendo, vencendo as primeiras impressões, algumas vezes negativas ou equivocadas. Essa etapa pode durar três ou quatro encontros. 

2ª Etapa – CONFLITIVA; é um período de transição, com a convivência os defeitos vão aparecendo, o temperamento de cada um vai ficando visível, um fala demais, outro é muito brincalhão, questionador, insensível demais, algumas pessoas ficarão irritadas com alguns

comportamentos, porém após cinco ou seis reuniões, os conflitos desaparecerão. Aos poucos as pessoas terão liberdade para revelar até mesmos desacordos e assim resolvê-los, aceitando uns aos outros e corrigindo-se mutuamente como aconselha o apóstolo Paulo “Portanto, como eleitos de Deus, santos e queridos, revesti-vos de entranhada misericórdia, bondade, humildade, doçura, paciência. Suportai-vos uns aos outros e perdoai-vos mutuamente, toda vez que tiverdes queixa contra alguém” (Colossenses 3,12-13). Essa etapa é um pouco desagradável, mas necessária para que o grupo se afirme e cresça.

3ª Etapa – COMUNIDADE; após os conflitos e a aceitação, começa a comunhão, um começa a verdadeiramente, apesar dos pesares, querer bem o outro, é o período da comunhão cristã. Nessa etapa os membros não querem se separar, criaram-se laços familiares. Porém cuidado! Existe aqui o perigo do Gcc se fechar em si mesma, o que seria sua destruição. Aqui os membros não se sentem à vontade em receber novos membros. Porém a necessidade de evangelizar deve ser enfatizada pelo líder. 

4ª Etapa – MINISTÉRIO; após permitir que o grupo curta um pouco uns aos outros, é preciso enfatizar mais ainda que o Gcc existe para evangelizar, crescendo em números. Na verdade, desde o princípio a motivação para evangelizar deve estar presente, mas nesse

 momento, cada membro do Gcc  já deve estar colhendo os frutos da evangelização, tendo trazido ao grupo pelo menos mais uma pessoa. Aqui aparecem e devem ser incentivados: evangelização, intercessão, cura, coordenação, etc., que devem se transformar em serviço.

MULTIPLICAÇÃO

Após ter passado pelas 4 etapas, o grupo provavelmente estará maduro para multiplicar-se em dois ou quem sabe três grupos, que também crescerá dando origem a quatro ou seis novos grupos e assim por diante. Mas para que isso aconteça é necessário que o grupo seja provido de líderes-auxiliares. Cada grupo deve procurar que todos os membros se transformem em líderes capazes de liderar um novo Gcc no futuro. O apóstolo Paulo aconselha a multiplicação de líderes:

“O que de mim ouviste em presença de muitas testemunhas, confia-o a homens fiéis que, por sua vez, sejam capazes de instruir a outros” (II Tim 2,2). Obs.: Ter todos os membros do Gcc como auxiliares é o ideal, porém, nem sempre é o real. Não force se isso não for possível.

Como recrutar líderes auxiliares 1.Ore, peça a Deus que faça aparecer novos líderes: “Pedi, pois, ao Senhor da  seara que envie trabalhadores para sua seara” (Mt 9,38).

2. Delegue responsabilidade: A melhor forma de descobrir pessoas com potencial de liderança é dar-lhes tarefas específicas. Ex.: coordenar a oração, acolher as pessoas no início da reunião, pedir ao líder em potencial que visite ou evangelize alguém com você, etc. Ao delegar responsabilidades, observe se:

a) Eles são interessados nos outros

b) Obediente

c) Pessoas de oração

d) Fazem à tarefa bem feita

e) Não desanimam

Ninguém é perfeito, mas estas qualidades revelam um bom líder em potencial.

3. Antes de convidar alguém, consulte o pastor e outros líderes da igreja: Porque além de você tomar uma decisão em conjunto, talvez estas pessoas saibam de alguns problemas na vida de uma pessoa que você não sabe, ou quem sabe estes líderes podem estar vendo alguém no seu grupo que você não está vendo. 

4. Convide: Se você não tiver mais dúvida, consulte a (s) pessoa (s) e a convide formalmente. Não aceite com facilidade uma negativa, insista, pois vale a pena.

5. Entregue aos poucos sua coordenação ao auxiliar: No começo faça 100%, depois 80% e na reta final do Gcc rumo à multiplicação, faça somente 20%.

Você desenvolverá em seus auxiliares auto confiança e os ajudará a desenvolver mais plenamente suas habilidades.

6. Envie seus auxiliares para o treinamento: O líder auxiliar deverá ter passado pela Escala de lideres

Exercícios 

INTRODUÇÃO

“Pois, eis o que diz o Senhor Jeová: Eis que eu, eu mesmo, pouparei as minhas ovelhas e as buscarei. Como o pastor busca seu rebanho, no dia em que está no meio das suas ovelhas dispersas, assim buscarei as minhas ovelhas; e as farei voltar de todos os lugares por onde andam espalhadas dia de nuvens e de escuridão. E as tirei dos povos e as farei vir dos diversos países, e as trarei a sua terra, e as apascentarei nos montes de Israel, junto as correntes e em todas as habitações da terra.” (Ezequiel 34,11-13)

Querido Irmão em Cristo, Com a graça de Deus você supera mais uma etapa na

“Escola de Lideres”. Esse caderno de exercícios visa o aperfeiçoamento de seu treinamento para líder do Grupo de Comunhão e Crescimento. Através dele, você terá a oportunidade de fixar melhor as lições aprendidas no estudo de Formação, e ainda se aprofundar no conhecimento da Palavra de Deus, que é essencial a todo cristão. Ao completar os exercícios você está apto a liderar um Grupo de Comunhão e Crescimento na Comunidade Bíblica da Graça.

CARACTERÍSTICA DOSLÍDERES NA BÍBLIA

Você que quer se tornar um líder do GCC, deve seguir o exemplo de outros líderes que nos antecederam na história do Povo de Deus. Procure em sua Bíblia 2 líderes do Povo de Deus no Antigo Testamento, e 2 líderes no Novo Testamento. Em seguida, escreva abaixo algumas das características destes líderes.

Líderes do Antigo Testamento:

a)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Líderes do Novo Testamento:

a)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b)________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

LOUVOR E ADORAÇÃO

No capítulo sobre as Reuniões do GCC (1), foi aprofundado sobre as características do louvor e da adoração, de maneira a serem melhor desenvolvidos nas reuniões. Além de ter participado do Treinamento, você também pode encontrar as definições de Louvor e de Adoração no Manual do Treinamento. No entanto, nada melhor do que praticar o Louvor e a Adoração para fazer a experiência.

1. Escreva sua oração de Louvor:

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

1. Escreva sua oração de Adoração:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
CRIANDO PERGUNTAS

Numa reunião do GCC existe de início a pergunta quebra-gelo, como você bem conhece. Assim como existem as perguntas que motivam a comunhão, na hora da Edificação.

1. Levando em consideração as orientações do capítulo do Manual de Treinamento que trata de Reuniões dos GCC, elabore pelo menos 3 perguntas “Quebra-Gelo”, que poderão ser usadas um dia em uma Reunião do GCC:

CRIANDO PERGUNTAS

2. Sabendo da importância das perguntas que motivarão a comunhão e a aplicação da Palavra, o líder do GCC pode ajudar as pessoas a aproveitarem melhor este momento se ele mesmo tiver entendido bem a pergunta, e for capaz até mesmo de reformular a pergunta caso alguém não a tenha entendido. Além disso, a capacidade de fazer as perguntas certas na hora certa pode melhorar o nível da comunhão e aprofundamento na Palavra de Deus. Com base nas orientações do capítulo Reuniões do GCC, que trata do momento da Edificação, pegue 2 dos últimos roteiros do GCC, e crie ao menos 2 perguntas de motivação para cada roteiro, como se fossem ser usados realmente:

1) Roteiro de reunião do Grupo de Comunhão e Crescimento do dia:

Leitura (trecho da Bíblia):

Pergunta 1:______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Pergunta 2:______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2) Roteiro de reunião do Grupo de Comunhão e Crescimento do dia:

Leitura (trecho da Bíblia):

Pergunta 1:______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Pergunta 2:______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3) Roteiro de reunião do Grupo de Comunhão e Crescimento do dia:

Leitura (trecho da Bíblia):

Pergunta 1:______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Pergunta 2:____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O PASTOREIO

ESTUDAR 1 PEDRO 5,1-5.

Esta passagem dá instruções aos líderes (presbíteros) e membros de um rebanho. Escreva abaixo a forma certa ou errada de agir de uma liderança.

Forma Certa

_____________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Forma Errada:

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Qual é sua responsabilidade diante dos líderes mais antigos? (v. 5)

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O PASTOREIO

Leia Colossenses 3,12-14. Atribua a si mesmo notas de 1 a 10. 1 é nota muito baixa e 10 é nota muito alta.

COMPAIXÃO E MISERICORDIA:

Sinto profundamente o sofrimento e a dor de meus vizinho e colegas.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

BONDADE:

Quando alguém da vizinhança sente-se triste, ofereço palavras e atos de consolo.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

HUMILDADE:

Dou apoio aos outros sem chamar a atenção para mim mesmo.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

DELICADEZA E MANSIDÃO:

Cuido da dor e do sofrimento alheios como a mãe cuida do filho.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

PACIÊNCIA:

Sou capaz de transformar os erros alheios em oportunidades para compreensão e encorajamento.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

ASSISTÊNCIA:

Sou sensível a alguém que esteja passando maus momentos e encontro meios de aliviar a situação.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

PERDÃO:

Sou capaz de reatar relacionamentos enfraquecidos sem querer impor e defender minhas opiniões.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

AMOR:

Sei doar-me para o bem e o crescimento dos outros, como Cristo entregou-se por mim.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Em que qualidade tirou nota mais alta?

_______________________________________________________________

Em que qualidade tirou nota mais baixa?

_______________________________________________________________

O que é que você poderia fazer para melhorar a qualidade em que tirou nota mais baixa?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O que eu estou pensando sobre o Pastoreio:

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Nível II
Sou um Missionário(a)
ÍNDICE

MANUAL DE FORMAÇÃO DE MISSIONÁRIO

CHAMADOS A EVANGELIZAR

A EVANGELIZAÇÃO PESSOAL

A FORÇA DO ESPÍRITO SANTO NA EVANGELIZAÇÃO

SERVIÇOTESTEMUNHO

DIÁLOGO

ANÚNCIO

COMPROMISSO

INTRODUÇÃO

“Agora deve ser a hora de um novo tempo, para a realização de um grande mutirão evangelização. Este empenho missionário levará a Igreja há um tempo mais alegre no cumprimento de sua missão”.

Estamos em tempo de conquista e a Igreja nos convoca a um mutirão de evangelização. É tempo de anunciar o “Evangelho de Jesus Cristo, com poder, para proporcionar o encontro pessoal de vidas com Cristo, e ajudar a cada pessoa, na sua decisão por Ele e no compromisso de seguí-lo, realizando a tarefa missionária por Ele confiada à Igreja”.

“A causa evangelística, deve ser para cada cristão, como, para toda a Igreja, a primeira de todas as causas, porque diz respeito ao destino eterno dos homens e responde ao desígnio misericordioso de Deus”. 

“A missão da Igreja não é uma missão facultativa, É um dever que lhe incumbe por mandato do Senhor Jesus a fim de que os homens possam acreditar e serem salvos”. Sim, essa mensagem é necessária. Ela é única e não poderia ser substituída. Assim, ela não admite indiferença, nem sincretismo, nem acomodação. É a salvação dos homens que está em causa, à beleza da revelação que ela representa. Ela comporta uma sabedoria que não é deste mundo. É uma mensagem capaz de suscitar a fé que se apóia na potência de Deus. Enfim, ela é a verdade. “Bem merece que o líder lhe consagre tempo, todas as energias e lhe sacrifique, se necessário, a própria vida”.

Este manual quer ser um instrumento para o líder, quer ajudar no cumprimento da missão. Que todos sejamos despertados para a urgência de anunciar Jesus e ganhar almas para Ele.

Resta-nos orar como os primeiros cristãos, que diante das dificuldades para evangelizar, acreditaram que a obra é de Deus.

“Agora, pois, ó senhor, olha para as ameaças e concede aos teus servos que falem com toda a ousadia a tua palavra, enquanto estendes a mão para curar, e para que se façam sinais e prodígios pelo nome do teu santo filho Jesus. (At. 4: 29-30). Que esta oração venha sacudir nosso coração e nos despertar para a evangelização.

“E todos foram cheios do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a Palavra de Deus” (At. 4:31)

“Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura.”Mc 16:15

CHAMADOS A EVANGELIZAR

O grande mandato, através do testemunho dos quatro evangelhos, nos propõe as últimas e definitivas palavras de Jesus enquanto estava ainda nesta terra. É o seu testamento espiritual. O derradeiro e mais importante compromisso que ele nos quer confiar: O anúncio que o seu Reino já chegou.

COMENTÁRIO

1. O mandato de Jesus aos seus discípulos é válido para a Igreja de todos os tempos, válido para nós hoje! É válido, de modo especial, para quem vive num mundo sem ter fé em Jesus e que está perdendo os valores cristãos.

2. Evangelizar é a tarefa principal e prioritária da Igreja e de cada cristão, pois em todo o Novo Testamento fica claro que este é o primeiro desejo de Jesus e do Pai: levar o Reino de Deus ao coração de todo homem. 

3. Temos que acreditar: obedecer a este mandamento deriva uma real autoridade espiritual. Jesus ressuscitado recebeu todo poder e, com Espírito Santo, comunica uma real eficácia apostólica e uma força a quem se dedica sinceramente a esta missão. Ele garante este poder a todos os que acreditam nele.

4. O respeito às opiniões alheias não deve nos impedir de testemunhar, com obras e palavras, a nossa fé.

5. A motivação mais profunda desta obrigação de evangelizar está no mandamento de Jesus, e o impulso interior surge da experiência da salvação que o encontro com Jesus ressuscitado o tornou.

DECORE:

O GRANDE MANDAMENTO

E disse-lhes Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho a toda criatura.

(Mc 16,15)

E, chegando-se, Jesus, falou-lhes, dizendo: E-me dado todo o poder no céu e na terra. Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado. E eis que eu estou com vosco todos os dias até a consumação dos séculos. Amém (Mt 28:18-20)

Vivo no coração daquele que crê. Quem viveu este encontro de forma autêntica percebe em seu coração, o chamado do Espírito Santo a se tornar um  líder  evangelista.

O QUE É EVANGELIZAR?

É a palavra–chave que resume toda a ação de Jesus. Evangelizar é fazer chegar a Boas Novas a todos. E as Boas Novas que Jesus anuncia, é o Reino de Deus e a Salvação para toda a humanidade.

Cristo realiza, em sua pessoa e em sua vida, o que os profetas pré-anunciaram: “Cumpriu-se o tempo. O Reino de Deus está no meio de vós”.

“Evangelizar consiste essencialmente em anunciar Jesus Cristo, morto e ressuscitado, como Boas Novas do Reino e sinal do amor salvador e libertador de Deus para com o mundo, presença vitoriosa de sua graça sobre o pecado e a morte”. 

Mas é preciso compreender bem as exigências da evangelização. A verdadeira evangelização acontece quando há:

1. SERVIÇO.

2. DIÁLOGO ENTRE AS PESSOAS.

3. ANÚNCIO CLARO E SINCERO.

4. TESTEMUNHO DE COMUNHÃO.

Evangelho quer dizer boa notícia, e por isso, é importante perguntar: O que seria uma boa notícia para o nosso povo, hoje?

- Para quem não vê mais sentido na vida, a boa notícia não seria a fé na presença de um Deus que é Pai amoroso e a esperança numa vida melhor?

Anunciamos o Evangelho quando falamos de Jesus, mas principalmente quando atualizamos suas palavras e ações, gerando vida para nós e para o nosso povo.

EVANGELIZAÇÃO PESSOAL OU AMBIENTAL

Ouvir a palavra “Evangelização” (anúncio do Evangelho) faz com que muitos de nós tenhamos pensamentos estranhos: - Será que significa: “... ir de casa em casa martelando a cabeça do pessoal com os versículos do evangelho?... encher os bancos das igrejas?... inventar iniciativas cheias de truques, de artifícios ou algo parecido?”.

Em geral, reina apatia ou desconfiança quando se fala de leigos evangelizando, ou quando se tenta formar grupos que saibam testemunhar, fora da Igreja, o Evangelho de forma organizada e entusiasta.

Talvez tenhamos perdido um pouco de zelo da Igreja primitiva para transmitir Cristo, porque abandonamos o meio natural e planejado por Deus, que é o compartilhar a nossa fé em Cristo, isto é, a evangelização pessoal.

O QUE SIGNIFICA EVAGELIZAÇÃO PESSOAL

O mais claro exemplo está em Atos 10 e 11: “Cornélio era uma pessoa religiosa e adorava a Deus com toda a sua família” (10:2). Um anjo do Senhor disse a Cornélio para mandar buscar Pedro, pois “ele falará dos acontecimentos que hão de trazer a salvação para ti e para toda a família” (11:14). Quando Pedro veio até Cornélio (At. 10:24): ficamos sabendo que este “já tinha reunido seus parentes e amigos mais íntimos”. Portanto, um grupo de pessoas com quem nos relacionamos regularmente.

Os antropólogos descobriram que em cada cultura ou época da história, há quatro áreas das quais as pessoas fazem parte do nosso relacionamento:

1.Os Parentes

2.Os Vizinhos

3. Os Amigos

4. Os Colegas

REGRA DA EVANGELIZAÇÃO NA IGREJA PRIMITIVA PODE SE RESUMIR ASSIM:

“Comece a contar o que Jesus já fez por”

O conceito de evangelização pessoal torna a vida de todos os dias um lugar de evangelização. Viver ao lado das pessoas é a forma mais natural para anunciar e testemunhar o evangelho. Todo cristão deve ser evangelista no próprio convívio pessoal. Neste ambiente, ninguém pode lhe substituir:

“Se eu não evangelizar no meu convívio pessoal, quem fará isso por mim?”

EVANGELIZAÇÃO PESSOAL NA BÍBLIA

Já vimos à passagem sobre Cornélio em Atos 10, mas há outras passagens como a história do homem que tinha vários demônios, em Lucas 8,26-39. Depois que Jesus o curou, o homem “lhe suplicava que o deixasse ficar em sua companhia (v. 38)”. E Jesus o que fez? Disse: “Volta para casa e conta tudo o que Deus fez por ti” (v. 39). E o homem proclamou pela cidade inteira, isto é, aos membros de sua família, o que Jesus fizera por ele.

Em Lc 5:27-32 Jesus encontrou um cobrador de impostos chamado Levi e o convida para ser seu discípulo. Levi segue imediatamente a Jesus. Levi oferece, então, um banquete a Jesus, convidando os membros de seu relacionamento pessoal. Sendo um detestado cobrador de impostos, os únicos amigos que tinha eram outros cobradores de impostos, seus colegas. Assim, compartilhou sua conversão na sua casa.

Podemos citar outros exemplos: Zaqueu recebeu Jesus em sua casa onde toda a sua família encontrou a salvação (Lc 19:9); quando André encontrou Jesus imediatamente trouxe também para ele um dos membros de sua família, (Jo 1:41-42); Filipe traz para Jesus também Natanael (Jo 1:44-45); em Jo 4:50-53 Jesus cura um filho de um funcionário real e: “ele acreditou com toda a sua família”.

A família da época era entendida como o círculo de parentes, escravos, clientes e amigos.

Os missionários na sociedade greco-romana, faziam questão de evangelizar todas as famílias que podiam, pois estas se tornavam faróis que iriam iluminar, com o evangelho, a escuridão.

Na realidade o lar foi considerado central no desenvolvimento do cristianismo.

Vejam por ex. a página final da carta de Paulo aos Romanos (16:3-16), onde parece claramente que a Igreja era estruturada em pequenos grupos de comunhão e crescimento. Entre os membros das várias famílias, podiam circular um amor muito intenso e no mesmo tempo, podiam enfrentar com firmeza os conflitos que as cercavam.

Na Igreja primitiva, não parece ter havido campanhas, em massa, de evangelização. Ninguém organizava atividades sociais ou de lazer para atrair crianças ou jovens, ou outras categorias de pessoas, nem era costume ir batendo de porta em porta.

Não, os claros fundamentos bíblicos e históricos dizem que a Igreja primitiva cresceu através da evangelização de relacionamento. Isso acontecia porque, além dos poucos líderes evangelistas como os Apóstolos, todos sentiam a vontade de comunicar aos outros a alegria da fé e da salvação recebida.

IMPORTÂNCIA DA EVANGELIZAÇÃO PESSOAL

1. É o meio mais natural de comunicação com os outros. Na evangelização pessoal formamos uma rede de relacionamentos, pelo qual podemos testemunhar o amor de Jesus.

2. A evangelização pessoal é o meio mais eficaz de se achegar aos outros. Quanto mais próximos estamos de alguém, mais possibilidades temos de influenciar em sua vida. O vizinho que diz: “Por que se importa comigo?” O velho amigo que nota a mudança em nossa vida, os membros da família que vêem o antigo pecador se converter, são as pessoas que podemos influenciar mais facilmente.

3. As oportunidades de contato não cessam de crescer. Se tivermos vinte pessoas em nosso grupo, nosso potencial é de 400 contatos por intermédio destas pessoas. Se alguém em nosso grupo faz experiência com Cristo, muitos novos contatos são viáveis através deles.

4. A evangelização pessoal oferece uma ótima oportunidade para acompanhar os irmãos, porque os relacionamentos já estão formados.

5. O encontro e o relacionamento com as pessoas, ganhas pelo anúncio do Evangelho, devem levar a uma conversão pessoal mais profunda, pois o testemunho da própria vida transformada pelo amor de Jesus, é que torna eficaz o nosso testemunho para as pessoas que nos conhecem muito bem.

6. Certamente, a evangelização no grupo, mesmo oferecendo muitas possibilidades de atuação, não é uma das atividades mais fáceis, sobretudo quando o evangelista é conhecido pelo seu temperamento e comportamento, como acontece em família.

7. Este método de evangelização oferece a maior satisfação pessoal. É sempre emocionante ver as pessoas virem a conhecer Cristo, fazer a experiência de Jesus, mas há uma grande alegria e entusiasmo em ver as pessoas a quem dedicamos muito tempo, amor e orações, aceitar Cristo e crescer espiritualmente. O Apóstolo João assim escreveu: ”Nada me alegra mais do que ficar sabendo que meus filhos vivem na verdade” (IIIJo 4).

Finalmente: Este método usa os relacionamentos já existentes. Por meio da evangelização de grupos de comunhão e crescimento, em vez de ir evangelizar, segundo o ensino de Jesus em Mt 10:7, e, indo, pregai, dizendo: É chegado o reino dos céus.

A maioria das pessoas não crê porque não conhece um cristão verdadeiro. 

A FORÇA DO ESPÍRITO SANTO NA EVANGELIZAÇÃO

A missão de evangelizar nos foi confiada por Jesus e a Igreja nos impulsiona a evangelizar com coragem, mas continua sendo uma missão árdua, aliás, impossível, se for somente pelas nossas capacidades humanas.

O mesmo Jesus, após sua ressurreição, não enviou logo os discípulos a evangelizar, mas ordenou que não se afastassem de Jerusalém até que o Espírito Santo não fosse derramado sobre eles, afim de “... receberem o poder necessário para poderem testemunhar”. (At. 1: 4-7). Então os discípulos se reuniram perseverantes e pontuais na oração. 

Aguardaram o Derramamento do Espírito Santo e só depois de recebê-lo, e em seguida impulsionados pelo mesmo Espírito, começaram a pregar com poder.

Hoje também nós precisamos deste mesmo poder, pois a evangelização não é fruto de um trabalho humano ou de uma capacidade de pessoas inteligentes, ou fruto de uma propaganda eficaz:

“As técnicas da evangelização são boas, obviamente; mas, ainda as mais aperfeiçoadas não poderiam substituir a ação do Espírito Santo. A preparação mais apurada do evangelista nada faz sem ele. De igual modo, a dialética mais convincente, sem ele, permanece impotente em relação ao espírito dos homens. E, ainda, os mais bem elaborados esquemas com base sociológica e psicológica, sem ele, em breve se demonstram desprovidos de valor”.

 O Espírito é a fonte de todo relacionamento positivo. Ele é a relação de amor entre o Pai e o Filho. O Espírito é derramado sobre os homens para que tenham uma nova relação com o Pai e possam proclamar que Jesus é o Senhor (I Cor 12:3). É por sua presença nos corações dos seguidores que estes podem viver entre eles no amor mútuo, conforme o mandamento de Jesus. (Ef 4:1-6; Rm 14:15-19)

Só o Espírito de Deus conhece o íntimo dos corações e os caminhos para aí entrar. Só Ele é capaz de colocar em nossos lábios palavras que possam convencer, e comunicar a alegria da verdade e a certeza do amor do Pai. Só Ele pode tornar eficazes nossos gestos e toda nossa obra de evangelização. Isso deve ficar bem claro. Por isso, só a oração persistente e perseverante fará com que haja o derramamento do Espírito Santo e do seu poder transformador, como At. 4: 24-31 nos ensina, poderá tornar eficaz nosso compromisso de anunciar o Evangelho.

Todo líder deve, então, crescer na oração amadurecida e intensa que abre seu coração à ação poderosa do Espírito. As formas desta oração são as seguintes:

1. A oração de louvor que ajuda a reconhecer as grandes obras de Deus na vida pessoal, na criação e em cada acontecimento.

2. A oração de escuta da Palavra de Deus através da leitura, e da meditação.

3. A adoração, para reconhecer que Jesus é o Senhor, o único que tem poder, o único que derrama o Espírito Santo, que cura os corações, que soluciona as divisões , que doa a esperança, renova o desejo de servir.

4. A oração espontânea, pessoal, aquela que nasce do coração.

5. A oração no Espírito (I Cor 14,13-15). Que leva o crente a uma profunda experiência de oração, que o transforma em criança que balbucia diante do pai. Cada membro do grupo e o líder são convidados a se abrir a esta simples e profunda oração que tem raízes na ação do Espírito Santo, que habita nosso espírito. 

(Rm 8:26-27)

TESTEMUNHAR COM PODER

Nesta afirmação de Jesus sobre Espírito Santo na vida dos evangelistas destacamos três palavras chaves:

PODER: No grego “dunamys”, dinamite em português, significa “poder em ação”, a força que opera milagres e prodígios.

TESTEMUNHA: Esta é traduzida da palavra grega “martyr”, que quer dizer testemunha que pode assegurar a veracidade daquilo que viu ou sabe. A pessoa que é testemunha pode oferecer evidências, ou provas, para atestar que sua declaração é verdadeira.

CONFINS: Esta palavra significa lugares não alcançados. Jesus na verdade estava dizendo: - Recebereis poder, a capacidade de realizar milagres e prodígios, pelo poder sobrenatural do Espírito Santo, para um propósito específico: capacitar- vos a oferecer evidências absolutas e provas milagrosas da minha ressurreição (veja At. 1:22; 2:32; 3:15; 4:33), aos lugares e pessoas ainda não alcançados.

O propósito, portanto, de receber o Poder do Espírito Santo é evangelizar. Quando alguém recebe o Batismo no Espírito Santo, Deus capacita aquela pessoa com poder

Divino; Ele a equipa com poder para testemunhar com evid9

ências que Jesus está vivo. O batismo no Espírito Santo, que os discípulos receberam “no dia de Pentecostes” é a chave para evangelização.

Tudo o quanto se seguiu no livro de Atos foi o resultado desta experiência. O derramamento do Espírito Santo na vida de uma pessoa é única autoridade que a capacitará a atrair a atenção das pessoas.

Ao enviar os seus discípulos para levar o Evangelho a toda criatura, Jesus definiu o que seria necessário para a ação ser eficaz:

Jesus disse: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda Judéia e Samaria até os confins do mundo” (At. 1,8).

“Estes sinais seguirão aos que crerem: em meu nome, expulsarão demônios; falarão novas línguas, pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e imporão as mãos sobre os enfermos e curaram.” Mc 16,17 Somente o poder do Cristo vivo, demonstrado pelo Espírito Santo, tem a capacidade de satisfazer as necessidades urgentes da humanidade. As pessoas receberão a Cristo e o seguirão quando Ele for proclamado com poder, quando sua mensagem for confirmada por milagres, curas e prodígios.

O PROCESSO DE EVANGELIZAÇÃO EM RESUMO

Esse deve ser o ponto de partida de cada evangelização e precisa acompanhar cada passo a fim de ser eficaz. A experiência mostra que na nossa realidade, quanto à evangelização passa através dos relacionamentos pessoais, maiores resultados conseguiremos seguindo estes passos:

Primeiro Passo - SERVIÇO (Diakonia)

Quando servimos aos outros, na verdade, estamos servindo Jesus Cristo.

Esta é a maneira de servi-lo: servindo aos outros. Ao servir aos que nos rodeiam e estão afastados da fé, construímos pontes de amizade, que mais tarde, poderão conduzi-los ao Evangelho. Ao compartilhar nosso amor por alguém; manifestando a disposição de servir, essa pessoa começa a confiar em nós. Antes de dar ouvidos ao que dizemos, as pessoas primeiro observam o que somos. 

Segundo Passo - TESTEMUNHO (Martyria) da COMUNHÃO (Koinonia)

À medida que ganhamos sua confiança, nossos amigos afastados da fé ficam mais receptivos ao evangelho. É no ambiente natural dos relacionamentos que a evangelização é mais eficaz. A essa altura, queremos compartilhar nosso testemunho, com a maior simplicidade e verdade possíveis. O desejo de nossos corações deve ser a entrega da nossa fé com os que nos rodeiam.

Terceiro Passo-DIÁLOGO

Depois de compartilhar o evangelho com alguém, surgem muitas perguntas. Precisamos “estar sempre prontos a dar a razão de nossa esperança a todo aquele que a pede” (1Pe 3:15). É preciso lidar com alguns obstáculos que impedem a pessoa de aceitar a Cristo: medos, equívocos, formalismos. Tudo deve ser enfrentado com inteligência e delicadeza. Muitas vezes, o diálogo ajudará a formular o anúncio de maneira mais adequada às circunstâncias.

“Se quisermos resumir tudo o que será explicado em seguida, ou dizer qual seja a coisa mais importante de todos na evangelização, temos que afirmar com toda clareza que é a ORAÇÃO.”

E à ação do Espírito. Um exemplo claro encontra-se em Atos dos Apóstolos 

(At. 13:16-41; At. 14:15-17)

Quarto Passo - ANÚNCIO (Kérygma)

Só pode anunciar Jesus quem já o encontrou. 

A Evangelização se completa... Com o engajamento na Comunidade para ser pescador de homens. Veja os três passos seguintes:

Quinto Passo - CONVITE

Quando servimos aos que nos rodeiam, compartilhamos o Evangelho e removemos obstáculos do caminho da aceitação. Chega à hora de levar nosso amigo a dedicar-se a Jesus Cristo. Jesus disse que se o seguíssemos, se nos entregássemos a Ele, Ele faria de nós pescadores de homens. Precisamos aprender a fechar a rede. Às vezes essa é a parte mais difícil, mas certamente é a mais importante. Este é o momento do líder levar o evangelizado a aceitar Jesus Cristo como Senhor e Salvador. Isso pode ser feito através de uma oração.

Sexto Passo - ENVOLVIMENTO NO GRUPO DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO

Depois de assumir um compromisso inicial, a pessoa torna-se membro do grupo, onde o compromisso aprofunda-se. Vivendo uma experiência de comunidade cristã, desejará fortalecer o Caminho através de uma vida espiritual mais intensa. No grupo será edificada na fé, se tomará discípulo e servo.

Sétimo Passo - DO GRUPO DE COMUNHÃO E CRESCIMENTO.

Levar as pessoas ao grupo para um processo simples. Depois de identificar as habilidades que possuem, são convidadas a participar da escola de líderes.

O PROCESSO DE EVANGELIZAÇÃO

“A REDE”

“Vinde após mim e vos farei pescadores de homens”Mc 1:17

O SERVIÇO (DIAKONIA)

“O Novo Testamento afirma claramente que os primeiros cristãos sentiram se chamados por Deus a prestar serviço (diakonia) dentro e fora da comunidade. Mesmo quando se recomenda uma atenção prioritária aos irmãos na fé”, não falta o apelo a “fazer o bem a todos” (Gl 6:10)... Nisto os primeiros cristãos têm consciência de seguir o exemplo de Jesus.

Jesus nos pede que saibamos servir o nosso próximo, sobretudo, quando conta a parábola do bom Samaritano (Lc 10:25- 37 ), e aí temos duas perguntas a responder. Porque é assim tão importante que sejamos servos? Que significa ser um servo?

POR QUE SER UM SERVO?

Quando você serve aos outros, na verdade, serve a Jesus. Ao servir aos que nos odeiam e estão perdidos, construímos pontes de amizade que mais tarde poderão conduzir a pessoa a aceitar o Evangelho. Ao compartilhar nossa amizade com uma pessoa, manifestando a disposição de servir, essa pessoa começa a confiar em nós. Antes de dar ouvido ao que dizemos, as pessoas primeiro observam o que somos.

Decore:

“Construa uma ponte de amizade através de relacionamento e serviço.”
POR QUE SERVIR É IMPORTANTE?

Porque é o método de Jesus: “O Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e para dar sua vida”. Mc 10:45. “Colocou água na bacia e começou a lavar os pés dos discípulos”. Jo 13: 3-5

SERVIR É O ÚNICO MEIO PARA ALCANÇAR A GRANDEZA (Mt 20:26-28)

“Quem de vocês quiser ser grande, deve tornar-se o servidor de todos”.

O QUE SIGNIFICA SER UM SERVO?

“Cada um considere os outros superiores...” (Fil 2: 3-4 )

“Quando tiver cumprido tudo o que lhes mandarem fazer, digam: Somos servos inúteis.” (Lc 17:10)

Decore:

“A evangelização começa pelo relacionamento e pelo serviço.”

ESCALA DE ESTRESSE

É princípio bem comprovado de crescimento numa Igreja, que as pessoas afastadas, são mais sensíveis a se aproximarem e a fazerem parte da Comunidade durante uma fase de tensão ou de estresse.

Nesta fase, a pessoa passa por dificuldades e provações que facilmente a levam a um estado de tristeza ou depressão, precisando de alguém que a compreenda e sugira soluções. O líder deve estar atento às situações de estresse que atingem os membros de seu grupo, para ajudá-los a se abrirem ao amor de Jesus e aos da Comunidade Bíblica da Graça.

Decore:

“Amem como Jesus amou”

O líder faz como Jesus fez: está presente na vida do povo, na dor e na alegria, na luta e na resistência, na provação e nos anseios. A todos, plantando esperança no coração e a certeza da presença de Deus que é Pai e que nos ama.

Veja a seguir alguns exemplos que você poderá completar, onde a pessoa precisa mais da presença do líder para receber força, compartilhar tristezas e alegrias.

É fazer como Jesus, que se tornou um de nós e assumiu a nossa natureza humana no seu mistério humano.

ACONTECIMENTOS QUE PROVOCAM ESTRESSE:

Divórcio, Dívidas Separação conjugal, Morte de um parente próximo, Doença ou acidente grave, Demissão de emprego, Gravidez, Nascimento de mais um filho,  Desemprego, Dificuldades na vida sexual, Morte de um amigo íntimo, Internação no hospital, Filho preso, Filho dependente de drogas, Marido alcoólatra, Mudança de bairro, Saída de casa de um filho ou de uma filha. 

ACONTECIMENTOS QUE PROVOCAM ALEGRIA E FESTA:

Casamento, Nascimento de um filho, Conseguir um emprego, Cura de uma doença, Aniversário, Reconciliação na família, Volta de um filho para casa, Formatura, Inauguração da casa nova, Noivado. 

O Líder com sua sensibilidade saberá descobrir outros acontecimentos que podem causar estresse e alegrias nos irmãos que queremos evangelizar. Aí o evangelista estará presente para “construir uma ponte de amizade através do serviço“.

Uma historinha para você se animar

Conta-se que, certa vez, dois irmãos que moravam em fazendas vizinhas, separadas apenas por um riacho, entraram em conflito.

Foi a primeira grande desavença em toda uma vida trabalhando lado a lado, repartindo as ferramentas e cuidando um do outro.

Durante anos eles percorreram uma estrada estreita e muito comprida, que seguia ao longo do rio para, ao final de cada dia, poderem atravessá-lo e desfrutar um da companhia do outro. Apesar do cansaço, faziam a caminhada com prazer, pois se amavam. Mas agora tudo havia mudado. O que começara com um pequeno mal entendido finalmente explodiu numa troca de palavras ríspidas, seguidas por semanas de total silêncio.

Numa manhã, o irmão mais velho ouviu baterem em sua porta. Ao abri-la notou um homem com uma caixa de ferramentas de carpinteiro na mão.

- Estou procurando trabalho - disse ele. Talvez você tenha um pequeno serviço que eu possa executar.

- Sim! - disse o fazendeiro - claro que tenho trabalho para você. Veja aquela fazenda além do riacho. É do meu vizinho. Na realidade, meu irmão mais novo. Nós brigamos e não posso mais suportá-lo.

- Vê aquela pilha de madeira perto do celeiro? Quero que você construa uma cerca bem alta ao longo do rio para que eu não precise mais vê-lo.

- Acho que entendo a situação - disse o carpinteiro. Mostre-me onde estão a pá e os pregos que certamente farei um trabalho que lhe deixará satisfeito.

Como precisava ir à cidade, o irmão mais velho ajudou o carpinteiro a encontrar o material e partiu. O homem trabalhou arduamente durante todo aquele dia medindo, cortando e pregando. Já anoitecia quando terminou sua obra.

O fazendeiro chegou da sua viagem e seus olhos não podiam acreditar no que viam. Não havia qualquer cerca! Em vez da cerca havia uma ponte que ligava as duas margens do riacho. Era realmente um belo trabalho, mas o fazendeiro ficou enfurecido e falou:

- Você foi muito atrevido construindo essa ponte após tudo que lhe contei. No entanto, as surpresas não haviam terminado. Ao olhar novamente para a ponte, viu seu irmão aproximando-se da outra margem, correndo com os braços abertos.

Por um instante permaneceu imóvel de seu lado do rio. Mas, de repente, num só impulso, correu na direção do outro e abraçaram-se chorando no meio da ponte.

O carpinteiro estava partindo com sua caixa de ferramentas quando o irmão que o contratou pediu-lhe emocionado:

- Espere! Fique conosco mais alguns dias. E o carpinteiro respondeu:

- Eu adoraria ficar, mas tenho muitas outras pontes para construir.

Agora construa a sua ponte. Desfaça antigas desavenças. Só não esqueça:

“Vá de braços abertos” e “Construa uma Ponte de Comunhão através do Serviço”.

O TESTEMUNHO (MARTYRIA)

Na nossa Comunidade, sempre é incentivado o trabalho da comunhão para o bem das pessoas, sobretudo as que chegam pela primeira vez e, quem sabe, foram convidadas pelos membros de um Grupo. Cumprimentar as pessoas, saber acolher com carinho, manifestar nossa fé, é dar testemunho de comunhão.

TESTEMUNHAR E INTRODUZIR CRISTO NA CONVERSA

Em sua maioria, as pessoas que dão testemunho ou que tentam dá-lo, acham que o aspecto mais difícil de compartilhar Cristo é começar a falar d´Ele sem afastar os presentes ou sem envolver-se em discussões. As orientações a seguir devem ser aproveitadas para poder iniciar uma conversa sobre Jesus Cristo e dar um testemunho da própria fé.

Princípios e estilo de vida que aumentam as oportunidades:

1. OUÇA! Todos têm um assunto predileto: eles mesmos. Até a pessoa mais reservada participará, se o assunto for do interesse dele se perceber que você quer ouvi-la(o) seriamente.

- Olhe nos olhos das pessoas;

- Sorria e mantenha uma expressão agradável.

- Faça perguntas que comecem com “como” ou “por que”.

- Não queira julgar.

2. ESTEJA ATENTO ÀS OPORTUNIDADES. É impressionante quanta oportunidades surgem quando as pedimos a Deus. Observe as formas e as maneiras com que as pessoas perguntam sobre Jesus sem querer demonstrá-lo. As pessoas perguntam indiretamente compartilhando com você uma mágoa, uma preocupação, um desânimo, a solidão em que vivem etc.

3. SEJA CARINHOSO COM TODOS. A pessoa que achamos ter menos possibilidade de aceitar a Jesus, talvez seja a mais amadurecida e pronta para isso. Se você manifestar um pouco de atenção e carinho, talvez isso possa abrir-lhe a porta de seu coração para você poder falar de Jesus.

4. ATENDA BEM ÀS PESSOAS. O serviço às pessoas lança os alicerces para o seu ministério.

5. SEJA PACIENTE. Dedique tempo aos outros, aproveite as oportunidades para bater um papo, sem pressa.

6. SAIBA ELOGIAR SINCERAMENTE. Precisamos ser generosos, com elogios sinceros, procurando as qualidades na vida das pessoas para apreciá-las e valorizá-las.

7. PROCURE A FERIDA PARA CURÁ-LA. Fique atento às necessidades das pessoas, falando de uma situação parecida em nossa vida e explicando como lidamos com ela, por intermédio do poder de Jesus.

8. LEMBRE-SE SEMPRE QUE É O SENHOR QUEM ABRE AS PORTAS. Quando o tempo for propício, o Senhor abrirá todos os caminhos. O tempo do Senhor não é o nosso. Quando está com pressa, leva apenas... 100 anos.

TESTEMUNHAR JESUS NA CONVERSA

Lembre-se de que a coragem não é a ausência do medo. Ter coragem é agir em meio ao medo. Eis algumas maneiras de dar seu testemunho:

1. Se a pessoa sabe que você é participante da Igreja, deve perguntar-lhe: “Já lhe contei como passei a me interessar por coisas espirituais?”.

2. Se a pessoa elogia sua família, a sua disponibilidade etc..., pode lhe dizer: “Sabe, se me conhecesse há algum tempo atrás, é provável que você não diria assim”. “Uma vez ou outra, gostaria de compartilhar com você o que mudou a minha vida”.

3. Se estiver falando com um descrente que se afastou, pode lhe dizer: “Eu me sentia como você. Sentia muita dificuldade em relação à Igreja, mas agora não sinto mais. Deixe-me falar o que aconteceu comigo”.

Procure testemunhar que a vida com Jesus dá muita alegria e entusiasmo, e que as dificuldades são enfrentadas com mais força.

4. Para entrar num assunto espiritual, pergunte:

a) Você se interessa por coisas espirituais? Quer a resposta seja sim, quer seja não, podemos prosseguir;

b) Quem você considera verdadeiro cristão? Em geral, ele responderá que é ir à Igreja, levar uma vida digna, orar. Neste caso você complete assim: - Concordo, mas agora posso compartilhar com você quem a Bíblia diz ser um verdadeiro cristão?

Tente começar a falar de Jesus, compartilhar sua fé. Compartilhe o pouco que você tem e deixe o resto ser completado por Deus.

No grupo, quem chega deve sentir uma grande comunhão e se sentir em casa. Para isso acontecer, todos se mexem.

Decore:

“A fé se fortalece quando á comunhão mutua!” (Bp Paulo Feitosa).

O DIÁLOGO

Evangelizar é transmitir aquilo que Jesus fez em nossas vidas, fazendo assim com demonstração de poder.

“O Diálogo em si mesmo possui seu valor”. Pode ser praticado de diversas formas: a partir da vida, na cooperação em obras comuns de serviço, através do intercâmbio da experiência espiritual. O mais importante são as disposições que tornam o diálogo autêntico e proveitoso:

- Equilíbrio, que une abertura e realismo.

- Convicção, que permite expressar com sinceridade e integridade a própria fé.

- Busca do aprofundamento da Verdade, inclusive da compreensão mais completa da própria fé.

SUGESTÕES DE RESPOSTAS ÀS CRÍTICAS COMUNS CONTRA A IGREJA

1. “Na Igreja só se fala em dinheiro... dinheiro... dinheiro!”.

Respostas sugeridas:

• “Sabe, tenho recebido tanto de nossa Igreja, que nunca conseguiria retribuir de verdade”.

• “Para mim, a Igreja é uma família, por isso, assumo o meu compromisso em ajudar nas despesas”.

• “Explique que a igreja tem as mesmas necessidades econômicas que temos na nossa casa, com a diferença de ser uma família um pouco maior. A única fonte de renda é a colaboração de seus membros, através do Dízimo e de outras ofertas.”

2. “Minha vida está tão confusa e atrapalhada que Deus não me quer!”.

Esta pessoa está dominada pelo desespero. Às vezes as pessoas são dominadas por um falso deus: dinheiro, jogo, bebida e até o trabalho, a TV. Estas pessoas se afastaram do Deus verdadeiro e vivem na agitação e no vazio. Tente ajudar esta pessoa começando a dialogar assim: Procure conversar sobre o seu passado.

• “Você já freqüentou alguma Igreja  evangélica?”.

Aí vem a lembrança bonita do passado da pessoa e você pode compartilhar sua experiência de Deus. A pessoa terá oportunidade de refletir em seguida.

Podemos dar um testemunho sobre nossa família, contando os problemas que tivemos e como o Senhor nos ajudou superá-los:

• “Agradeço a Deus pela Igreja onde tenho tantos irmãos e irmãs que me ajudam a carregar meu fardo. O nosso grupo é uma bênção! Deixe-me contar-lhe a respeito...”.

3. “A Igreja não me aceita, pois sou separado”.

A Igreja não rejeita ninguém, pois aprendeu de Jesus, que é misericordioso. 

• No Grupo de Comunhão e Crescimento, ninguém critica ou julga ninguém. Só sabemos que ninguém deve abandonar o Senhor, pois ele nunca nos abandona. Se você está passando por situações difíceis, você está precisando de muito apoio para fazer o melhor que puder dentro das circunstâncias em que você se encontra. Se você continuar firme na fé verdadeira, ficará surpreso ao ver que o Senhor abrirá muitas portas para você.

6. “Eu não preciso da Igreja, busco a Deus em casa.”.

Somos livres para orarmos a Deus da maneira que queremos, mas Jesus, na Bíblia, nos ensina o jeito melhor e mais completo.

1. A dimensão pessoal entre você e Deus, deve ser bem cultivada em sua vida particular, mas Jesus nos ensina também, que nós somos o Povo de Deus, que caminha ruma a Canaã celestial.

COMO LIDAR COM A REJEIÇÃO

Se quisermos aproximar-mos as pessoas a Jesus, para se comprometerem com Sua Igreja, é necessário conhecermos as causas de sua indiferença ou rejeição.

Muita gente em nosso grupo rejeita a Palavra de Deus ou a Igreja por uma destas razões:

1. Por ignorância. Nunca ouviram o ensinamento de Cristo, pois há tempos o abandonaram ou porque não o receberam. Devemos ajudá-los a superar esta situação, compartilhando Jesus, Sua missão e Sua mensagem.

2. Boatos. Criaram-se em ambientes contrários à fé e à Igreja e isso contribuiu para formar neles preconceitos e fechamentos à participação na Comunidade.

3. Deturpação. Sua visão de fé e de Igreja foi manchada pela convivência com os tipos errados de cristãos ou ensinamentos errôneos sobre Jesus e a Igreja. Tudo isso pode ser superado pela dedicação e o exemplo, para que eles adquiram uma visão verdadeira do que é um cristão e do que é ser Igreja.

4. Falta de verdadeira compreensão. A Palavra de Deus além de ouvida deve ser compreendida, tornando-se uma experiência. Para solucionar este problema, você pode convidar outras pessoas para falarem e testemunharem. Sabemos que, às vezes, ouvindo a mesma verdade de pessoas diferentes, acabam-se as dúvidas e as incompreensões.

5. Rejeição da soberania de Jesus. Talvez a pessoa não esteja disposta a deixar que Jesus seja o Senhor de sua vida, sobretudo se a pessoa se sente satisfeita com a vida que leva. Precisa, neste caso, mostrar o perigo desta posição e a verdade é que se ela crê, tem que deixar Jesus Cristo ser o único Senhor da sua vida.

6. Influência da família e dos amigos. Em muitos casos, aceitar Jesus Cristo significa deixar determinados amigos e afastar-se da influência de alguns parentes. O mesmo Jesus fala disso em Mt 10:34-39. Mas ao final, se a pessoa muda seu comportamento, cedo ou tarde aproximará Jesus e a Igreja à própria família, aos amigos e colegas.

7. “Não o mereço!”. A pessoa se desvaloriza e acha que não irá receber o perdão de Cristo. Esta rejeição também se expressa pelas palavras: “Sou pecador demais”ou “Como sei que Deus vai me aceitar”? Neste caso temos que mostrar que Jesus é o bom Pastor e veio só para isso: procurar e salvar quem estava perdido.

8. Impossibilidade de abandonar hábitos pecaminosos. A pessoa supera este complexo quando compreende que a fé em Cristo lhe dará a força, a graça e a motivação de vencer os vícios e os maus hábitos.

Estudo da Bíblia
O ANÚNCIO

A tarefa fundamental para a qual Cristo envia seus discípulos é o anúncio das Boas Novas, isto é, a evangelização (Mc 16: 15-18). Segue-se daí que evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, sua mais profunda identidade. A Evangelização, para ser autêntica precisa partir do encontro pessoal com Jesus Cristo, pois é Ele – sua vida, seu projeto, sua pessoa - o centro da missão. 

 “Quem se encontra com Cristo, transforma-se, e o primeiro impulso dessa transformação é comunicar aos outros a riqueza descoberta no encontro. Descobre-se que é preciso anunciar Cristo com alegria e fortaleza, mas, sobretudo com o testemunho da própria vida”. 

A Igreja começou a anunciar a partir do dia de Pentecostes, com a pregação de Pedro. Durante a sua história de dois mil anos, a Igreja sempre foi impulsionada pelo Espírito Santo a evangelizar. Sempre se preocupou com os líderes, com a linguagem usada para este anúncio e como conseguir que este mesmo anúncio chegasse a todos.

ANUNCIAR O QUE?

1. Você deve ter ousadia e confiar no Espírito que está em você, para anunciar, corpo a corpo, pessoa para pessoa, conforme a situação em que a pessoa se encontra.

2. Anunciar que Jesus tem o Plano do Pai sobre este mundo. Anuncie o Plano de Deus, inaugurado no Evangelho, que quer estes seus filhos vivendo como irmãos na justiça e na comunhão, e apela para a nossa ação concreta.

3. Se alguém pensa que Jesus já era ou que não se interessa mais por este povo sofrido, anuncie que Ele é Filho de Deus, feito homem, que se aniquilou para assumir a nossa condição humana, sofreu, foi morto e ressuscitou, dando esperança e vida nova para quem sabe, recebê-lo. Ele é o Senhor da nossa história.

4. Se alguém estiver numa depressão por causa de feridas emocionais e se sentir na solidão ou no medo, anuncie o amor de Deus para ele, pois este Deus nos amou e se entregou por nós. Ele não abandona seu povo, mas estará sempre conosco, aliviando-nos, consolando-nos, fortalecendo-nos, pois com Cristo somos mais do que vencedores!

5. Se alguém estiver em angustia por causa de problemas familiares, filho drogado, alcoolismo, ou preso, anuncie que Cristo é o Libertador. Anuncie que Jesus está perto daquele que o invoca, que a oração confiante e perseverante é o que Cristo pede, pois tem grande valor.

6. Enfim, anuncie claramente que Jesus é o único Salvador e o Senhor da nossa vida, ao qual devemos aceitar, pois a Ele pertencemos.

ANUNCIAR PESSOA PARA PESSOA

 Anunciar de pessoa para pessoa, corpo a corpo, ao pé do ouvido, também a pregação na igreja, ao ar livre, nos meios de comunicação como Rádio e Televisão, pois “como podem crer naquele de quem não ouviram falar? E como podem ouvir falar dele se não houver quem pregue?... A fé, portanto vem da pregação, e a pregação é feita por mandato de Cristo.” (Rm 10, 14.17).

Mas ao “lado da proclamação geral do Evangelho, uma outra forma da sua transmissão, de pessoa a pessoa, continua a ser válida e importante”. O mesmo Senhor a pôs em prática muitas vezes – por exemplo, na conversa com Nicodemos, com Zaqueu, com a Samaritana, com Simão, o fariseu, e com tantos outros...

E observando bem as coisas, haveria uma outra forma melhor de transmitir o Evangelho, do que comunicar ao outro a sua própria experiência de fé? Importaria, pois, que a urgência de anunciar as Boas Novas às multidões de homens, nunca fizesse esquecer esta forma de anúncio, pela qual a consciência pessoal de um homem é atingida, tocada por uma palavra realmente extraordinária que ele recebe de outro. 

O CONVITE

Chega, enfim, o momento em que você agora está muito mais próximo daquela pessoa.

Explique do que se trata nosso encontro de Comunhão e Crescimento, o convide a participar na semana seguinte. Por isso, diga-lhe como você ficaria contente se o convite fosse aceito.

Uma oração pode ser feita para que a pessoa que está sendo evangelizada, possa expressar sua nova convicção. Veja esta sugestão:

Senhor Jesus quero te receber como o meu único e suficiente Salvador e entregar a te meu coração, a minha vida. Peço que perdoe todos os meus pecados e transforme o meu viver. Escreva meu nome no livro da vida, pois a partir de hoje quero servi-lo e amá-lo. Ajuda-me com sua graça. Amém.

Meu compromisso:

Em nome de Jesus, eu me comprometo a evangelizar uma pessoa do meu relacionamento diário a cada mês, e trazê-la para o Grupo de Comunhão e Crescimento.

Nome do Líder

_____________________________________________________

Exercício

INTRODUÇÃO

“Enquanto eu não chegar, aplica-te à leitura, à exortação, ao ensino”. Não negligencies o dom que está em ti e que te foi dado por profecia, com imposição das mãos dos presbíteros. Medita estas coisas, ocupa-te nelas, para que o teu proveito seja manifesto a todos. Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina; persevera nestas coisas; se isto fizer, salvar-te-ás a ti mesmo e aos que te ouvirem.

(I Tim 4,13-16)

Este caderno de exercícios é parte importante do seu aprendizado. Através dele você terá a oportunidade de fixar melhor as lições aprendidas na escola de lideres, e ainda se aprofundar no conhecimento da Palavra de Deus, que é essencial a todo cristão. Ao terminar os exercícios, apresente-os ao seu pastor. A aprovação dele o tornará apto a cursar o próximo módulo de formação da “Escola de Líderes”. Que Deus o ajude a aproveitar ao máximo esta etapa, progredindo na Graça e no conhecimento do Senhor.

EVANGELIZAÇÃO GCC NO EVANGELHO DE LUCAS E ATOS DOS APÓSTOLOS

A Evangelização no GCC é o meio natural de testemunhar Cristo, pois utiliza nossos relacionamentos diários para evangelizar.

Veja um exemplo em Atos 10 e 11:

“Cornélio era uma pessoa piedosa e, junto com sua família pertencia ao grupo dos tementes a Deus”. At. 10,2.

Um anjo do Senhor disse a Cornélio para mandar buscar Pedro, pois “ele fará uma apresentação dos acontecimentos que vão trazer a salvação para você e para toda a sua família”. (At. 11,14). Quando Pedro veio até Cornélio, ficamos sabendo que este já tinha reunido seus parentes e amigos mais íntimos.

Assim, o nosso GCC é o grupo de pessoas com as quais nos relacionamos regularmente: parentes, vizinhos, amigos, colegas.

EXERCÍCIO

Localize na sua Bíblia e grife os seguintes trechos que exemplificam a evangelização no GCC, no Evangelho de Lucas e Livro dos Atos dos Apóstolos:

Lc 8: 26-39 “Volte para sua casa e conte tudo o que Deus fez por você”.

Lc 5: 27-32 “Levi preparou em casa um grande banquete para Jesus e numerosa multidão de cobradores de impostos e outras pessoas estavam sentadas à mesa com eles”.

Lc 19: 9 “Hoje a salvação entrou nesta casa”.

Confira também Jo 1, 40-51 e Rm 16,1-16.

At. 1: 3 “Entraram na cidade e subiram para a sala de cima, onde costumavam hospedar-se...”.

At. 5: 42 “E cada um no Templo e pelas casas, não paravam de ensinar e anunciar a Boa Nova de Jesus Messias”.

At. 12: 12 “Pedro então refletiu e foi para a casa de Maria, mãe de João, também chamado Marcos, onde muitos se haviam reunidos para orar”.

At. 18, 1-8 Paulo evangeliza onde está hospedado: casa de Áquila e Priscila, Tício Justo, Crispo, o vizinho. Todos acreditaram no Senhor com toda a sua família.
At. 20,7-12 A comunhão é celebrada em casa.

O PROCESSO DA EVANGELIZAÇÃO NOS ATOS DOS APÓSTOLOS

1. At. 1:4-8 - Oração e conversão pessoal.

2. At. 6 - Serviço na alimentação das viúvas da Comunidade.

3. At. 2: 32 – Testemunho do Cristo ressuscitado.

4. At. 2: 2-47 - O Testemunho causa do crescimento.

5. At. 17: 16-32 - Diálogo. Paulo dialoga com os filósofos de Atenas e com o rei Agripa. / 

At. 26: 27-29

“O coração do Servo” - Jo 13:1-17

Leia e sublinhe a passagem.

1.Nos versículos 1-3, quais são as quatro coisas que Jesus sabia?

A. ______________________________________________________________________

B. ______________________________________________________________________

C ______________________________________________________________________

D ______________________________________________________________________

2. Sabendo essas quatro coisas, o que Jesus fez?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Por que Simão Pedro deu a resposta contida no versículo 9?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4. Por que é importante que Jesus tenha lavado os pés de Judas?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. Que “lava-pés” você poderia fazer para as pessoas do seu GCC?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6. Que promessa Jesus faz no versículo 17?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Na “Lista do Grupo de Comunhão e Crescimento”

Onde você realiza, há 20 ou 30 pessoas que formam seu GCC. Você se encontra com estas pessoas todos os dias, porque elas fazem parte de sua família, vocês trabalham juntos ou compartilham interesses comuns. Você vê algumas pessoas de seu GCC todos os dias. “Vê a maioria pelo menos umas duas vezes por semana.” Ao pé desta página está à lista GCC. Em oração, considere a vida espiritual delas em relação a Jesus.

a) É pessoa contrária a toda atividade da Igreja.

b) É pessoa afastada da Palavra de Deus e da vida da Igreja.

c) É pessoa disposta a ouvir e conhecer a Palavra de Deus.

d) É pessoa que conhece a Bíblia, mas encontra dificuldade em praticar.

e) É pessoa que considera a Deus, mas rejeita a Igreja.

f) É pessoa que busca uma oportunidade de aceitar a Jesus.

g) É pessoa participante, mas sem crescimento espiritual.

h) É pessoa amadurecida na fé.

Prepare esta lista com calma e com muita oração.

Exemplo: Paulo Feitosa____________________ Fone: 0000-0000

1.__________________________________________________________

2.__________________________________________________________

3.__________________________________________________________

4.__________________________________________________________

5.__________________________________________________________

6.__________________________________________________________

7.__________________________________________________________

8.__________________________________________________________

9.__________________________________________________________

10._________________________________________________________

11._________________________________________________________

12._________________________________________________________

13._________________________________________________________

14._________________________________________________________

15._________________________________________________________

16._________________________________________________________

17._________________________________________________________

18._________________________________________________________

19._________________________________________________________

20._________________________________________________________

21._________________________________________________________

22._________________________________________________________

23._________________________________________________________

Diálogo com Jesus

Medite a situação espiritual destas pessoas da Bíblia e por que queriam rejeitar Cristo:

1. Jovem rico (Mc 10: 17-23)

2. A mulher samaritana (Jo 4: 15-20)

3. Nicodemos (Jo 3:1-5)

A IMPORTÂNCIA DO TESTEMUNHO PESSOAL

O Testemunho Pessoal é um meio de transmitir fatos e eventos acontecidos na sua vida, e mais do que isso, apresentam a presença e ação de Deus nestes momentos. Os testemunhos são a atualizações do Evangelho, é Jesus Cristo vivo em nossas vidas hoje. Por isso é tão importante que saibamos apresentar um testemunho prontamente, tão logo tenhamos alguma oportunidade, como diz este texto da Palavra de Deus: “e estai sempre preparados para responder com mansidão e temor a qualquer que vos pedir a razão da esperança, que há em vós. ” I Pedro 3:15b (Leia o versículo todo na sua Bíblia)

O testemunho como ferramenta para evangelização

Ele é sua própria experiência, e por isso não pode ser argumentado. Não se trata de uma exposição de teorias, mas de algo vivido. Você pode ter oportunidade de compartilhar seu testemunho em diversos lugares. Em algumas ocasiões você terá oportunidade de se preparar melhor, mas em outras, como por exemplo no ônibus ou num breve encontro, você deverá estar prevenido, como diz a Palavra acima citada: “Estai sempre prontos...”. 

No exercício seguinte, daremos algumas dicas de como você preparar o seu testemunho pessoal, e se sentir mais confiante quando tiver que compartilhar o que Deus tem feito na sua vida. Primeiramente seu testemunho tem que ser verdadeiro, e não maquiado ou exagerado para que se pareça com uma novela, ou fique comovente. O testemunho é eficaz por ser verdadeiro, e mostra que você é humano, e por isso as pessoas serão tocadas por ele.

1- Pense na sua vida, e escreva os fatos marcantes, especialmente aqueles momentos em que você percebeu a mão de Deus.

 Qual é a sua trajetória de fé? Você sempre foi evangélico? Era praticante? Teve um momento de encontro com Jesus? Foi num dia específico? Foi num período da sua vida em que experimentou mais a mão de Deus? Como foi esse momento ou período? Quem é Jesus para você hoje? E como está a sua vida hoje? O que mudou com a presença de Jesus?

2- Tente dividir esta história da sua vida em 3 períodos:

- Antes de Jesus como você era

- Como foi o encontro com Jesus

- Como você está hoje? 

Para encorajar quem o ouve a também conhecer Jesus existe o ABC do Testemunho, que indica como deve ser o seu testemunho:

A – Alegre: Todo testemunho deve ser um relato com final feliz, e contado de maneira leve. Por mais que sua história contenha experiências dolorosas, a intenção não é conquistar a compaixão da pessoa para você, mas contar a vitória de Jesus na sua vida.

B - Breve: Por melhor que seja seu testemunho, se você ocupa um tempo que a pessoa não queria gastar, ela já começa a ficar inquieta e não prestar atenção, procurando a primeira oportunidade de se despedir. Há ainda o risco de o ouvinte criar uma atitude negativa em relação à sua história, por falta de “sabedoria”. Quanto maior prática em contar sua história, mais flexível você estará para se adaptar a diferentes situações.

C – Centrado em Cristo: O testemunho precisa glorificar a Jesus. Não pode glorificar a outra pessoa senão Ele. Há casos de pessoas que apresentam o líder, o coordenador, o pastor, como o Salvador, o que não deve acontecer. 

 DICAS PARA UM BOM TESTEMUNHO PESSOAL

Tenha a mesma atitude de Cristo – uma atitude de humildade e de serviço.

Prepare-se plenamente pela oração. 

Busque junto a Deus que ele lhe dê a sua unção para o trabalho que vai fazer e que abençoe os que lhe vão escutar.

 Procure-o para que lhe dê sabedoria, especialmente, sobre o que vai dizer neste momento. Organize o seu pensamento na forma de anotações.

 Respeite os limites de tempo a que se encontra submetido. 

Que o seu testemunho tenha, nitidamente, princípio, meio, e fim.

Guarde a simplicidade. Seja natural.

Evite pormenores desnecessários que podem desviar a atenção da mensagem básica.

Esteja vigilante quanto à terminologia empregada na sua alocução.

Tenha cuidado para não atingir a reputação de alguém, revelando seus pecados ou falhas de caráter.

Submeta previamente o seu testemunho ao pastor para melhor discernimento em relação aos pontos mais sensíveis.

Lembre-se do ABC: audível, breve e centrado em Cristo.

Esteja sempre disposto a dar o seu testemunho em outros locais, além daqueles relacionados com as reuniões de oração. 

Deus está procurando mais pela disponibilidade do que pela capacidade.

Seja ousado. 

Apresente publicamente Jesus diante dos nossos irmãos e irmãs, de modo que algum dia ele venha a apresentar você pessoalmente a seu Pai, no céu!.

DIÁLOGO

Leia II Timóteo 2,23-26 e II Timóteo 4,2 (procure no dicionário as palavras que não souber o significado)

Baseado nestes trechos, quais as palavras que caracterizam e devem “temperar” o diálogo cristão com alguém que não tem as mesmas convicções?

Paciência, Brandura, Rispidez, Teimosia, Afabilidade, Insistência, Violência, Omissão  Oportunismo, Condescendência, Empenho.

Ainda baseado em II Timóteo 2,23-26, responda:

Quem dará o arrependimento e conhecimento da verdade para quem está no erro?

a) O mau evangelista

b) O servo do Senhor

c) Deus

d) O próprio evangelizado que está no erro

e) O pastor na hora do aconselhamento pastoral 

TESTEMUNHO

O testemunho pessoal também deve ser adequado conforme quem o ouve. Inclusive detalhando ou simplificando certos detalhes, para melhor proveito da mensagem para quem recebe o testemunho. Observe nestes dois testemunhos de Paulo, quando fez sua defesa diante dos judeus, e quando fez sua defesa diante do Rei Agripa.

Atos 22: 1-21; Atos 26: 1-23

Grife na sua Bíblia alguns aspectos que Paulo destacou somente para os judeus, e os que ele destacou somente para o Rei Agripa.

ANÚNCIO

Não só em ocasiões formais devemos dar nosso testemunho. Muito pelo contrário. Ao evangelizar nosso GCC, devemos compartilhar de maneira informal, ir às pessoas de nosso convívio.

1) Leia a história da samaritana neste trecho: Jo 4:1-42

2) Copie abaixo o versículo 39.

3) A Samaritana disse “Ele me disse tudo o quanto tenho feito”. Isso a impressionou, e por isso contou a muitos. Escreva o que Jesus tem feito por você que tem te impressionado?

4) A Samaritana evangelizou os seus vizinhos e conhecidos, e estes devido ao testemunho dela, se sentiram atraídos por Jesus. (vers. 40)

Quem você gostaria que fosse até Jesus, e tivesse uma experiência pessoal ao ouvir as palavras do próprio Jesus?

Escreva o nome de 3 delas e faça uma breve oração por elas.
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Introdução

“Apascentai o rebanho de Deus que está entre vós, tendo o cuidado dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, mas de ânimo pronto; nem como tendo domínio sobre a herança de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho. E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível coroa de glória.” (I Pe 5:2-4).

Este guia prático tem o objetivo de auxiliá-lo no trabalho de liderar seu Grupo de Comunhão e Crescimento. 

Você foi escolhido por Deus para receber este precioso material, que tornará sua missão de líder do grupo mais consistente, ajudando-o a aprimorar, corrigir e inovar seus métodos de liderança.

O líder é aquele que está sempre à disposição do povo de Deus, para ouvi-lo, amá-lo, cura-lo e conduzi-lo ao encontro pessoal com Jesus Cristo.

Que você possa fazer dos artigos disponíveis neste guia, uma fonte de riquezas e bênçãos para o seu grupo.

Que o Nosso Senhor Jesus Cristo, possa derramar sobre sua vida o Espírito Santo, fazendo da sua vida um manancial de graças.

Hábitos do Líder 

Existem bons hábitos, ou por assim dizer, práticas adotadas por um líder do grupo que fazem muita diferença em seu trabalho. Porém, antes de se tornarem um hábito, precisará ser cultivado com disciplina e afinco. 

Segue um resumo de alguns hábitos que são simples, realistas e motivadores:

1- Sonhe em liderar um grupo saudável que cresce e se multiplica.

2- Ore diariamente pelos membros do seu grupo.

3- Convide semanalmente pessoas novas.

4- Contate regularmente membros do grupo.

5- Prepare-se para o encontro do grupo.

6- Faça do auxiliar um discípulo.

7- Planeje atividades de entrosamento e comunhão do seu grupo.

8- Comprometa-se com seu crescimento espiritual.

SONHO

“E, conduzindo-o para fora, disse-lhe: ‘Levanta os olhos para os céus e conta as estrelas se és capaz... Pois bem, ajuntou ele, assim será tua descendência.’”(Gen. 15:,5)

O líder que sonha com o progresso de seu grupo e não perde de vista seu sonho, aumenta seu potencial, ou melhor, é levado a perceber o enorme potencial que ele já tem, mas estava adormecido. O sonho ajuda o líder a canalizar melhor sua energia e a manter o foco na concretização deste sonho. Certamente virão tarefas difíceis, provações, e até mesmo o desestímulo da rotina, mas aquele que sonha junto com Deus, coloca tudo isso em perspectiva, e esses obstáculos são apenas degraus rumo à meta. Somente o líder que sonha quebrará paradigmas. O grupo de liderados sente isso e reage positivamente ao exemplo do líder em querer ver o grupo em todo seu potencial. O grupo passa a ser uma família, ou ainda um exército espiritual, com algo a ser conquistado por todos. É o sonho que motiva os líderes, bem como todo o gcc na hora dos contratempos. O sonho, o alvo, a meta a longo prazo protege o líder do desânimo causado pelos fracassos temporários, mantendo-o motivado. 

Existem três aspectos que o líder deve sonhar em vê-los desenvolvidos em seu grupo:

• Gcc Saudável: em que Deus está presente e não encontra barreira no orgulho, em maus relacionamentos, pecado, e pode assim agir livremente.

• Gcc que cresce: o crescimento do grupo se dá em conseqüência desta “saúde” espiritual, resultado da fidelidade dos membros e seu desejo em evangelizar. Um grupo não crescerá sem vida espiritual e testemunho dos membros, contatos regulares e relacionamentos fortes, além de ter a intenção explícita de evangelizar.

• Gcc que se multiplica: o líder que sonha em multiplicar seu gcc está sonhando com a evangelização do mundo! Não se contenta com alguns, mas todos que puder trazer para Jesus e torná-los líderes formadores de outros líderes. Quando Deus prometeu a Abraão uma descendência numerosa como as estrelas do céu, quis que Abraão passasse a sonhar com essa promessa, assim, toda vez que ele olhasse para o céu dela se lembrasse. O líder que sonha e crê que Deus pode lhe conduzir no seu sonho de crescimento e multiplicação se tornará como Abraão, Pai de uma multidão numerosa, multiplicada por seus filhos e filhos de seus filhos na fé.

ORAÇÃO

A oração é a tarefa mais importante de um líder. A maior desculpa para a falta de oração é o excesso de tarefas diárias, mas o líder eficaz, certamente só é eficaz porque descobriu que orar poupa tempo, e tudo que é feito a partir daí tem muito mais resultado, pois Deus pode intervir com muito mais eficácia em um segundo, do que nós tentarmos, sozinhos, resolver. O líder não pode estar presente com os membros do seu gcc o tempo inteiro, mas Deus pode. E Ele age e se move em atenção às orações, realizando coisas maravilhosas que jamais o líder por sua própria capacidade poderia realizar. Existe uma batalha espiritual acontecendo enquanto tentamos evangelizar. Todo líder é peça fundamental desta batalha, que se trava pela oração. Satanás teme que seu território seja tomado, e por isso, toda evangelização é uma batalha. O líder é responsável por batalhar por si mesmo e pelos membros do seu grupo, não só para não perder terreno, mas para ganhar terreno.

Algumas dicas úteis para que o líder organize sua vida de oração:

- Estipule um horário e tempo específico para sua oração pessoal todos os dias.

- Escolha um lugar apropriado.

- Tenha um caderno para anotar os pedidos e as respostas de oração.

- Use a Palavra de Deus.

- Interceda pelos membros e suas necessidades, pelo auxiliar e pelos que futuramente serão gerados, ore pela multiplicação.

- Alterne a intercessão pelos membros com momentos de louvor.

- Discipline-se a fazer jejum como arma espiritual.

CONVITE

Convide semanalmente pessoas novas para visitar o seu grupo. Se pessoas novas não freqüentam o seu gcc, ela na terá como crescer. É óbvio, mas é às vezes negligenciado. Vários líderes que se queixam de que seus gcc não crescem, agem como se os visitantes viessem por obra do acaso, quando na verdade é fruto de um convite. Quando se convida alguém para ir ao encontro do grupo, a pior coisa que pode acontecer é que ela não venha ao encontro. Mas a alegria de receber alguém que convidamos é muito grande, e é válido o esforço. Existem dados que mostram que é necessário convidar pessoalmente em torno de 25 pessoas para que 15 confirmem sua participação no grupo, e destas, somente 8 a 10 vão aparecer na reunião, e ainda, somente de 5 a 7 se tornarão participantes regulares do grupo.

- O crescimento numérico do grupo certamente resultará em crescimento no ânimo e na qualidade da participação.

- Convidar pessoas faz com que os membros se sintam parte do grupo.

Cuidados a tomar:

- Não deixe de envolver a situação em oração.

- Quando alguém diz um “sim” a um convite, é mais fácil dizer “sim” ao convite seguinte. Se a pessoa diz um “não”, é mais fácil dizer “não” aos convites seguintes. Por isso, devemos tentar fazer convites para que as pessoas possam dizer sim, até que elas possam ser convidadas ao gcc. Ex.: Oferecer carona para a pessoa, convidar para uma festa ou churrasco, convidar para o culto no domingo, e então, conforme ela for aceitando, convidá-la para participar grupo, na hora certa.

- Não podemos desistir cedo demais, após a pessoa rejeitar uma vez, ou dizer que iria e depois não ir. Devemos tentar outras vezes.

- As pessoas estão mais abertas ao convite em situações de stress ou de grande alegria. Confira na Apostila “Sou um missionário”, da formação de evangelistas, uma lista com algumas situações típicas em que as pessoas se abrem mais a Deus. Saber identificar essas ocasiões torna o convite mais oportuno.

- Não use um nível de pressão inadequado.

CONTATO

O contato regular com os membros do seu grupo ajuda seu grupo a crescer, além da freqüência semanal se manter alta, pois ele comunica o cuidado. Não há como o pastor cuidar de seu rebanho se não há contato.

No contato existe a oportunidade de compartilhas mais profundas ou delicadas, que não são possíveis na reunião do grupo.

Sugestões para um contato bem-sucedido:

Pergunte:

- Como posso orar por você?

- O que você deseja que Deus faça nesta situação?

Se a pessoa não ficar sem graça, convide-a a orar por telefone na mesma hora com você, pela necessidade que ela contou.

- Use do contato telefônico para gradualmente conhecer melhor o seu liderado. Não fale somente do grupo ou da vida espiritual, mas demonstre interesse em saber mais sobre a vida dele(a). “Onde você nasceu? Como você veio para a comunidade bíblica da graça? Como você aceitou Jesus? Como estão seus filhos?...”.

- Separar um tempo para os contatos e a oração pelas palavras a serem ditas é essencial.

- Esteja atento ao momento em que você liga, pois pode ser que eles estejam com pressa ou num ambiente impróprio, e você não deve ser inoportuno. Nunca force a conversa.

- Tenha um caderno em que você possa anotar seus contatos.

- Seja regular nos seus contatos, de maneira que todos sejam contatados de tempo em tempo.

PREPARAÇÃO

Dizer que o grupo deve ser “guiado pelo Espírito Santo”, e que as coisas devem “fluir naturalmente” não servem de desculpas para que o líder não prepare o encontro com antecedência. Preparar o encontro diminui as possíveis distrações que podem ocorrer, fazendo com que o encontro flua muito melhor.

O líder que prepara o encontro do seu grupo terá mais confiança acerca do que vai acontecer em cada momento, além de passar credibilidade para todo o grupo. Com um líder de credibilidade, os participantes estarão mais animados em convidar visitantes para o grupo. Quando um líder investe tempo na preparação de um encontro, a maneira como os membros percebem o valor do grupo é diferente. Todos valorizam mais o momento que foi preparado com cuidado. Se a preparação é prioridade para o líder, o encontro será prioridade para os membros.

Para melhor preparar-se pessoalmente:

- Estou permitindo que o Espírito Santo conduza minha vida?

- Estou honrado e grato em servir ao Senhor desta maneira?

- Existe algum relacionamento mal resolvido que preciso reconciliar?

A intercessão pelo encontro, pelo local, pelos membros é essencial. É necessário ainda preparar o ambiente do local da reunião (local música e lanche). Dedique-se a pensar e preparar cada momento da reunião. Para melhor preparar o encontro convide seu auxiliar para preparar o encontro com você, e assim ir aprendendo como fazer. Estabeleça um tempo para o preparo e seja fiel a esta preparação.

DISCIPULADO

Discipular é acompanhar alguém que, no caso do sistema de grupos, se tornará capaz de liderar um grupo de evangelização como verdadeiro discípulo de Jesus. Novos líderes surgirão a partir da dedicação dos líderes em acompanhá-los e ensiná-lo. O líder - auxiliar discipulado pelo líder terá nele a referência que necessita. Assim como Paulo foi o discipulador de muitos outros líderes cristãos da Igreja primitiva, o líder eficaz do grupo precisará investir na multiplicação de sua liderança. O líder eficaz que entendeu o princípio da multiplicação, logo entenderá que para multiplicar o resultado da evangelização, ele precisará obedecer a Jesus e formar discípulos. 

A seguir, algumas dicas para formar bons líderes, capazes de formar outros:

- As qualidades de um líder serão reproduzidas na liderança do seu líder - auxiliar, por isso, avalie suas próprias atitudes antes de querer ensiná-las-á ao seu auxiliar.

- Procure líderes em potencial, de acordo com os critérios da Palavra de Deus.

- Esteja disposto a estreitar o vínculo com estes potenciais líderes, pois a proximidade será a grande via de transmissão de experiências.

Ore e passe tempo junto ao seu líder - auxiliar.

- Seja claro a respeito do compromisso a ser assumido, compartilhe com ele a visão de grupos, e treine-o.

ATIVIDADES DE ENTROSAMENTO E COMUNHÃO

A unidade dos membros do grupo é gerada também com atividades fora do grupo, e o líder não pode subestimar o efeito destes encontros no entrosamento dos membros do grupo. Encontros, passeios e visitas, fazem com que haja um aumento no entusiasmo do grupo. Vida social saudável serve também como isca para evangelização de outras pessoas que se aproximam nestas ocasiões. Num ambiente diferente do de uma reunião em grupo, surgem diferentes assuntos, que são chances para um maior conhecimento mútuo. Planejar atividades “extra-grupo” requer criatividade e planejamento.

CRESCIMENTO PESSOAL

É vontade de Deus que cada um de nós cresça “na graça e no conhecimento” (cf. II Pe 2,18) 

O próprio Jesus quando criança tratava de crescer em todas as áreas da sua vida. (Lc 2: 52)

Esse crescimento é possível quando se toma consciência de que, além de ser a vontade de Deus a nosso respeito, nosso crescimento requer trabalho, ao adotar um estilo de vida que não o deixará parado, desanimando, sem visão do Plano de Deus. O crescimento espiritual não é uma meta, mas um estilo de vida, que o fará assumir metas e compromissos. Pessoas estagnadas na fé acabam regredindo sem perceber. Além disso, o crescimento pessoal do líder alavanca o crescimento de seus liderados. O contrário também acontece, em relação ao desânimo ou comodismo do líder. Invista algum tempo pensando sobre quais áreas você precisa trabalhar mais para seu crescimento, e então, tome a decisão de ser alguém que busca crescimento constantemente. Estabeleça algumas metas e prazos factíveis. A partir deste plano, tente colocar em prática o que está aprendendo, além de tentar se aproximar de pessoas que o estimulam e o ensinam a crescer.

Depois de ler todos estas práticas, qual será sua atitude? Os membros do seu grupo serão certamente abençoados pela sua liderança, em constante progresso, como missionário e servo do Senhor.

O que pode impedir o crescimento de um grupo de comunhão e crescimento?

O desenvolvimento normal de um grupo é o crescimento do mesmo e sua multiplicação, porém pode acontecer que o grupo não cresça nem se multiplique o que levaria a “morte” do grupo. Se o grupo não cresce, o líder precisa observar os seguintes fatores a respeito do não crescimento do seu grupo.

Também há outros fatores que serão apresentados aqui:

1- O líder não ora:

Se o líder não ora, não há multiplicação, pois o crescimento e a multiplicação se dão pelo poder de Deus, é Ele que faz crescer como resposta a oração do líder. “E o Senhor cada dia lhes juntava outros, que estavam a caminho da salvação.” (At. 2: 47)

2 – O líder não intercede pelos membros do grupo:

Os líderes que oram diariamente pelos membros do seu grupo têm maiores probabilidades de multiplicar seus grupos. Os líderes devem levar consigo uma lista, com os nomes dos membros de seu grupo e orar por eles, todo tempo possível:

“Orai em todo tempo com toda oração e suplica no Espírito e vigiando nisso com toda perseverança e súplicas por todos os santos.” (Ef 6: 18)

3- Não há jejum:

Os líderes devem programar um dia na semana para jejuar em favor dos membros de seu grupo, não há cadeias malignas que resistem ao jejum e a oração! “Quanto a esta espécie de demônios, só se pode expulsar à força de oração e jejum.” (Mt 17,20)

4- O líder não se prepara para a reunião do grupo:

Os líderes devem preparar o coração, para o encontro do grupo, se preparar espiritualmente é mais importante do que o preparo do estudo. Quando o líder chega ao grupo, com o coração aquecido e cheio de fé, o seu grupo será contagiado e se disporá a atingir o alvo da multiplicação.

5-O alvo da multiplicação não é devidamente levado a sério:

O alvo ou meta da multiplicação é estabelecida pelo Pastor.

A meta é proposta como uma questão de honra, pois crescer e multiplicar revela o potencial evangelizador do grupo.

6 – O líder não foi bem treinado e não se recicla:

Líderes dos grupos que foram bem treinados multiplicam seus grupos com maior rapidez. No entanto, treinamento não é tão importante quanto à vida de oração do líder e a clareza quanto à meta a ser atingida. Todavia quando o líder não conduz o grupo com segurança e firmeza, as pessoas se sentem inseguros e não respondem adequadamente. O líder deve se reciclar nas reuniões de pastoreio geral mensal, e voltar a ler a apostila da escola de líder, todas as vezes que tiver dúvidas.

7 – O líder não visita:

Líderes que fazem contato com os membros de seu grupo continuamente tem 80% de probabilidade de ver seu grupo crescer e multiplicar. O líder deve ser um discipulador, isto é, conversar, tirar dúvidas, apoiar, consolar e animar os membros de seu grupo, pois não deve esquecer que é um líder. Quando um membro falta a uma reunião e o líder nem sequer faz uma ligação para saber o que está acontecendo fatalmente o membro se afastará.

8 – Não há visitantes:

Líderes de grupos que encorajam semanalmente os membros para convidarem visitantes duplicam sua capacidade de multiplicar os seus grupos, em contra posição àquelas que o fazem ocasionalmente ou nunca. Se nunca houver visitantes no grupo não há como multiplicá-lo e será o seu fim.

9 – O grupo é muito formal:

Os grupos que tem três ou mais encontros sociais por mês (festa de aniversário, almoço, bate-papo) se multiplicam duas vezes mais do que aqueles que têm apenas um ou nenhum. Quanto mais o grupo se parecer como uma família (e ele o é) mais facilmente se multiplicará. Grupos festeiros e que gostam de estar juntos atraem pessoas como o imã atrai o ferro.

10. O anfitrião (dono da casa) não é hospitaleiro:

Provavelmente, poucas coisas afetam tanto o grupo como o anfitrião que não é hospitaleiro: os visitantes sentem constrangidos e não voltam os membros sempre estão entrando em atrito e o ambiente do grupo fica pesado.

Sugestões práticas para os líderes de grupos que estão em estagnação:

1. Quando preciso mudar o líder ou auxiliar;

2. Mudar o grupo de casa quando o anfitrião não for hospitaleiro;

3. Converse com o líder do grupo estagnado e o recicle pessoalmente.

Não podemos fechar nenhum grupo

Os dez mandamentos dos grupos

Cada líder é o responsável pelo sucesso ou insucesso do seu grupo, se desejamos que os grupos sejam um sucesso, precisamos ser radicais na prática de alguns valores, como, por exemplo: cada grupo existe para se multiplicar, todo líder deve fazer a escola de líder, todo membro de grupo é um líder em potencial. Colocamos aqui alguns destes valores em forma de “dez mandamentos” para que sejam ainda mais reforçados.

1. Os grupos de comunhão e crescimento é um trabalho da CBG – setor h O Gcc é somente parte da vida da CBG – SETOR H, e faz parte da vida da Comunidade bíblica da graça no setor h.

2. Não permitiremos um grupo com mais de 13 pessoas sem se multiplicar:

A tendência de um grupo que não se multiplica é a estagnação. A assiduidade cai, pois já não há como todos participarem. A reunião fica parecida com reunião de convivência cristã, correndo o risco de os membros ficarem acomodados.

3. Não permitiremos que um grupo se ache auto - suficiente de mais.

Grupo que olham para si mesmo só tem interesse em si mesmo, e não estão interessadas em evangelizar e multiplicar estão condenadas ao fracasso.

4. Não permitiremos que um grupo fique mais de um ano sem se multiplicar:

Faremos tudo que estiver ao nosso alcance para que um grupo cresça e se multiplique. Se for preciso, trocamos de anfitrião, acompanharemos mais de perto o líder, E se, essas medidas forem ineficazes, o grupo será remanejado.

5. Não fecharemos grupo:

Fechar um grupo significa derrota. Faremos tudo o que for possível para salvar este grupo e leva-lo a se multiplicar, até mesmo mudar o líder e o auxiliar, o que seria uma atitude extrema.

6. Não permitiremos um grupo sem líder auxiliar:

O líder auxiliar é o D.N.A do grupo. É ele que vai reproduzir exatamente o padrão do grupo. Se fizermos uma multiplicação, sem que um líder auxiliar tenha sido treinado, o D.N.A não será transferido. Consequentemente o grupo poderá morrer ou então reproduzir a visão grupo de forma errada.

7. Não permitiremos que um grupo se transforme grupo de oração.

Um grupo não pode se ocupar de algo alheio; o próprio grupo, por exemplo: um grupo não existe para resolver os problemas  pastoral.

8. Não permitiremos atividades que concorram com os grupos:

Em geral as pessoas preferem eventos às reuniões dos grupos, mas os eventos não podem atrapalhar o andamento dos grupos, portanto, devemos dar preferência às reuniões dos grupos. 

9. Não permitiremos que um grupo deixe de prestar contas:

Todo líder deve ter sobre si uma autoridade. Alguém que não admite prestar contas a ninguém, não está qualificado para exercer autoridade.

10- Não permitiremos pregadores de fora nos grupos:

Temos uma visão a zelar e pessoas estranhas a esta visão, mesmo com boa vontade, talvez irão ensinar padrões diferentes e assim produzir confusão nos membros. Os líderes podem não perceber tais pregações contrárias a nossa visão, por isso, somente o pastor ou com permissão dele, poderá convidar uma pessoa para pregar ou conduzir a reunião no grupo. Não podemos nos arriscar.

Fortalecendo Relacionamentos e Gerando Vida

Comunidade Bíblica da Graça

Modelo para reunião

1º passo = Encontro (recepção) 10 min

Quebra-gelo: Cite uma coisa que você gostaria de realizar na próxima semana. 

2º passo = Exaltação (louvor e adoração comunhão) 10 min

3º passo = Edificação (ensino) 40 min

Tema: Levante-se e vá em frente.

Leitura = João 5,1-9

A Bíblia fala de um homem em Jerusalém que fora aleijado durante 38 anos. Ele passou todos os seus dias deitado em uma esteira perto de um tanque em Betesda, esperando um milagre. Esse homem tinha um distúrbio arraigado e prolongado.

NOSSA VISÃO

“Em cada casa um grupo de comunhão e crescimento que cresce e se multiplica; cada membro um discípulo e missionário de Jesus Cristo”.

Creio que muitas pessoas, hoje em dia, sofrem de distúrbios prolongados. A doença pode não ser física e sim emocional. Esses distúrbios podem ter sido causados pela relutância em perdoar, pelo fato da pessoa se agarrar a ressentimentos do passado, culpando-a pelo seu comportamento ou por outras feridas emocionais, podendo afetar a personalidade, os relacionamentos e a auto imagem da pessoa. Assim como o homem sentado à beira do tanque, algumas pessoas ficam sentadas ano após ano, a espera de um milagre, esperando um grande acontecimento que melhorará as coisas.

Certo dia, Jesus viu o homem deitado na esteira. Era óbvio que ele era aleijado, mas Jesus fez a ele o que pareceu uma pergunta estranha: Queres ficar curado?”(versículo 6)

“Queres ficar curado?”

Creio que Deus está nos fazendo hoje uma pergunta semelhante:

“Você quer ficar curado ou quer continuar a ficar por aí, sentindo pena de si mesmo?”

Jesus fez uma pergunta simples e direta, mas a resposta do homem foi interessante. Ele começou a relacionar desculpas; “estou sozinho, não tenho quem me ajude, Outras pessoas me desapontaram. Outras pessoas parecem sempre estar à minha frente. Não tenho a menor chance na vida”. (conforme versículo 7).

Jesus nem deu atenção à triste história do homem. Ele não disse: “Meu amigo, concordo com você. Você realmente passou por momentos difíceis, aceite a minha solidariedade”. Não, Jesus olhou para ele e disse o seguinte: “Se queres realmente ficar bom, se queres colocar a tua vida em ordem, se queres escapar dessa confusão, eis o que tens de fazer: Levanta-te, saia do leito e anda”. (conforme versículo 8).

Essa é uma mensagem para nós hoje em dia. Se você quer realmente ficar bom, se realmente quer ficar física e emocionalmente saudável, você precisa se levantar e dar um rumo à sua vida. Nada de ficar por aí, sentindo pena de si mesmo. Pare de inventar desculpas; de culpar aos outros e às circunstâncias que o desapontaram. Deixe de ser vítima. Em vez disso, comece a perdoar quem o magoou. Você talvez esteja dizendo:

“Não consigo entender porque isso me aconteceu”. Não compreendo porque fiquei doente? Porque a pessoa que eu amo morreu? Porque meu casamento acabou?

Você, talvez, nunca venha, a saber, a resposta, mas não use tudo isso como desculpa para ter pena de si próprio.

“Levanta-te, toma o teu leito e anda” (versículo 8)

Diga, com fé no coração: “Deus, não consegui entender, mas confio no Senhor”. E não vou ficar o tempo todo tentando descobrir porque certas coisas desagradáveis aconteceram. Estou certo de que o Senhor vai retirar algo bom do ocorrido. Sei que tu és um Deus bom e que quer o melhor para mim. “O Senhor prometeu que todas as coisas atuariam juntas para o meu bem”.

Isso é fé e é a atitude que Deus reverencia levantar-se e andar confiando em Deus. Você e eu temos que aprender a mesma coisa, as pessoas podem tê-lo tratado mal, alguém pode tê-lo abandonado ou talvez você tenha orado, mas Deus não atendeu a sua oração da maneira como você esperava. Isso já acabou você não pode mudar o passado; mas você pode tomar uma decisão. Você vai ficar sentado perto do tanque das águas do passado, durante 38 anos ou vai cuidar da vida? Vai viver de lembranças dolorosas, ou vai tomar uma atitude de fé? Deus está perguntando: “Você realmente quer ficar curado?”.

Se quiser é preciso:

1. Perdoar as pessoas que o magoaram;

2. Deixar o passado para trás;

3. Não questionar a Deus;

Se você permanecer em uma atitude confiante e vitoriosa, Deus dará uma reviravolta nas suas feridas emocionais. Ele as usará em seu benefício, e você ressurgirá melhor do que se elas não tivessem acontecido.

PERGUNTAS

1) Existe alguma coisa em sua vida que precisa ser curada?

2) Você está disposto (a) a deixar o passado para trás e “tocar” a vida para frente?

4º passo – Evangelização = (15 min)

- Deixe uma cadeira vazia na reunião de seu grupo, ela deve lembrar os membros do grupo, que esta cadeira precisa ser preenchida por alguém.

- Fale sobre a necessidade de evangelizar alguém do relacionamento diário dos membros de seu grupo.

- Caro líder, não esqueça de ir treinando seu(s) líderes(s) auxiliar (es) ensinando com estes devem coordenar da reunião. Não esqueça sua principal tarefa é produzir novos líderes.

5º passo = Entrega (oração) – 10 min

1. Orar uns pelos outros (após breve comunhão).

2. Orar pelos grupos, áreas e redes, líderes.

3. Orar pelo pastor e por toda a liderança da CBG.

4. Orar por todos os que estão sendo evangelizados (se possível citar  os nomes)

5. Orar pelos aniversariantes do mês.

Boa reunião!

Nossa meta: Crescer e multiplicar

Fortalecendo Relacionamentos e Gerando Vida

Comunidade Bíblica da Graça

RUA 92 Nº. 110 SETOR H JEREISSATI II

PACATUBA-CE

RELATÓRIO MENSAL DO LÍDER DE CÉLULA

Mês/Ano: ________________

Área ________ Supervisor _______ Ass. __________

Rede _________Grupo_______________________

Líder _____________ Ass. _____________________

Quadro Geral de Membros

Nome Endereço Freqüência Tel.

1) 1 / 2 / 3 / 4

2) 1 / 2 / 3 / 4

3) 1 / 2 / 3 / 4

4) 1 / 2 / 3 / 4

5) 1 / 2 / 3 / 4

6) 1 / 2 / 3 / 4

7) 1 / 2 / 3 / 4

8) 1 / 2 / 3 / 4

9) 1 / 2 / 3 / 4

10) 1 / 2 / 3 / 4

11) 1 / 2 / 3 / 4

12) 1 / 2 / 3 / 4

Visitantes (Só colocar no quadro geral após 4ª Presença Consecutiva)

Nome Endereço Tel.

1ªsem 2ªsem 3ª sem 4ª sem 5ª sem

1) Total de membros presentes

2)Total de visitantes

3)Total de comparecimentos

Faça comentários sobre o progresso de seu grupo.

Como os membros participaram em cada parte da reunião.

1) Encontro (recepção).

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2) Exaltação (louvor e adoração comunhão).

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3) Edificação (ensino).

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4) Evangelização (planejamento da ação missionária).

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5) Entrega (oração uns pelos outros).

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________

Comunicações

1) Algum problema que mereça especial atenção?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2) Alguma sugestão?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3) Seu grupo tem alguma atividade especial este mês?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4) Você deseja a multiplicação de seu grupo?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5) Existe alguém em seu grupo que você deseja que participe da escola de líder?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6) Alguma mudança de dados dos participantes (endereço, telefone, e-mail, etc.)?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Obs.: Entregar para o pastor.

Uso Exclusivo da Coordenação Comunidade Bíblica da Graça Setor H.

OBSERVAÇÕES:

LIDER DE ÁREA:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

LIDER DA REDE:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

PASTOR:

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Pastor Titular.
Grupos de Comunhão e Crescimento

Porque você deve participar de um Grupo de Comunhão e Crescimento?

Um Grupo de Comunhão e Crescimento é um grupo constituído de quatro a treze pessoas, reunindo-se semanalmente para aprender como tornar-se uma família, adorar o Senhor, edificar a vida espiritual uns dos outros, orar uns pelos outros e levar pessoas ao Evangelho.

Cada Grupo de Comunhão e Crescimento deve ter no mínimo quatro pessoas e não deverá ultrapassar o limite de treze. treze pessoas são o número ideal de membros para um Grupo de Comunhão e Crescimento. Quando atingir esse limite, o Grupo de Comunhão e Crescimento deve se multiplicar.

1.Onde o Grupo de Comunhão e Crescimento se reúne?

Apesar de preferirmos residências, um Grupo de Comunhão e Crescimento pode se reunir também em empresas (na hora do almoço), em escolas, em salões de festas (de condomínios) e em qualquer lugar onde haja um mínimo de silêncio e privacidade. Só não recomendamos reuniões em bares ou lugares semelhantes. Quando o Grupo de Comunhão e Crescimento não se reunir numa casa, naturalmente não haverá ali a figura do anfitrião. A maioria dos nossos Grupos de Comunhão e Crescimento acontece em residências.

2.Por que um Grupo de Comunhão e Crescimento não pode ter mais de treze pessoas?

Não há tempo suficiente numa reunião para mais de treze pessoas receberem ministração e compartilharem no grupo. É muito difícil para um líder, mesmo com um auxiliar, apascentar mais de treze pessoas. Também, as casas, normalmente, não comportam mais do que treze pessoas numa sala, para uma reunião.

A razão para se limitar o número de pessoas numa reunião de Grupo de Comunhão e Crescimento tem muito a ver com “linhas de comunicação”. “Quando duas pessoas se encontram, existem duas linhas de comunicação. Quando três estão reunidas, existem seis. Se há quatro pessoas reunidas, então temos doze. Se há cinco, o número sobe para vinte, e quando chega a dez, já são noventa linhas de comunicação. treze pessoas reunidas resultam em 210 linhas de comunicação, ou seja, a comunicação já não é apropriada”.

3.O que não é um Grupo de Comunhão e Crescimento!

Existem alguns tipos de grupos que não são Grupo de Comunhão e Crescimento. Assim precisamos também saber o que não é um Grupo de Comunhão e Crescimento.

a) Grupo de oração

Normalmente esse tipo de grupo é composto de pessoas que têm a seguinte atitude. “O que esse grupo pode fazer por mim?”

b) Grupo de estudo bíblico

O problema deste tipo de grupo é que ele não estimula o compartilhar de necessidades e nem a verdadeira comunhão; pelo contrário, tende a se tornar um grupo restrito e fechado, onde o incrédulo não é bem-vindo.

c) Grupo de discipulado

Este tipo de grupo procura um crescimento espiritual num ambiente fechado e exclusivo.

d) Grupo de cura interior

É um tipo de grupo que usa técnicas da psicologia para buscar cura para os seus traumas emocionais. Todos eles são estéreis, melancólicos e introspectivos.

e) Grupo de apoio

Grupos assim são semelhantes a alcoólicos anônimos: as pessoas se reúnem para falar de seus problemas, vez após vez, semana após semana.

f) Ponto de pregação

Grupos assim têm como deficiência básica o fato de não compartilharem a realidade da vida do Corpo. As pessoas vêm e vão e o grupo é só um ajuntamento.

g) Qualquer grupo com as seguintes características:

Grupo fechado, criado só para as pessoas de um ministério da igreja;

Qualquer grupo que não tenha a multiplicação como objetivo;

Qualquer grupo que não se submeta à liderança geral dos Grupo de Comunhão e Crescimento;

Qualquer grupo que seja apenas uma reunião social.

Cuidado! Não se engane! Esses grupos acima não são Grupos de Comunhão e Crescimento!

4. Como é um Grupo de Comunhão e Crescimento?

O Grupo de Comunhão e Crescimento não é um grupo de oração, ainda que a oração seja um dos seus ingredientes básicos. Não é um grupo de discipulado, ainda que o discipulado aconteça espontaneamente. Não é um grupo de estudo bíblico, ainda que a edificação seja forte nas reuniões. Não é um grupo de cura interior, ainda que seja um lugar de restauração. Não é um ponto de pregação, ainda que o objetivo básico de cada Grupo de Comunhão e Crescimento seja a multiplicação. O Grupo de Comunhão e Crescimento é um pouco de cada um desses grupos.

O Grupo de Comunhão e Crescimento da igreja pode ser comparado a uma célula do nosso corpo. O Grupo de Comunhão e Crescimento não é o corpo todo, mas traz dentro de si todas as informações necessárias para gerar um corpo inteiro. Isto é o que nós chamamos de informação genética.

Nesse contexto, Grupo de Comunhão e Crescimento é simplesmente uma miniatura da igreja, reunindo-se nas casas. Os Grupos de Comunhão e Crescimento são o lugar onde os ministérios fluem.

O Grupo de Comunhão e Crescimento é muito maior que a sua reunião. Se o Grupo de Comunhão e Crescimento só existe no dia da reunião, então não é um Grupo de Comunhão e Crescimento, mas apenas um culto caseiro. O Grupo de Comunhão e Crescimento acontece a semana toda: no supermercado, no shopping, na caminhada, no lazer, nas casas. Sempre que os irmãos se encontram, o Grupo de Comunhão e Crescimento acontece. A primeira característica do Grupo de Comunhão e Crescimento é ser comunidade, e não o fato de existir como uma reunião.

a) O Grupo de Comunhão e Crescimento não é um lugar onde, a cada semana, comparece um grupo diferente de pessoas.

Apesar da reunião do Grupo de Comunhão e Crescimento não ter como objetivo imediato o evangelismo, o visitante será sempre bem-vindo. Na verdade, a Grupo de Comunhão e Crescimento visa a multiplicação, enquanto a reunião propriamente dita, está voltada para edificação.

Ainda que a reunião não seja evangelística, todo o projeto final do Grupo de Comunhão e Crescimento visa à multiplicação. Crentes realmente edificados na Palavra são crentes frutíferos. E o lugar adequado para se frutificar é no círculo familiar, na escola, no trabalho. A reunião do grupo funciona como um lugar de treinamento e motivação, para que cada um possa enfrentar, com ousadia, a guerra lá fora.

b) Um Grupo de Comunhão e Crescimento possui endereço e dia certo de reunião.

Existem igrejas onde a reunião do Grupo de Comunhão e Crescimento é feita, a cada semana, na casa de um dos membros do grupo. A nossa experiência, porém, tem demonstrado, que um lugar de reunião definido produz no grupo um senso de identidade, constância e segurança.

c) O Grupo de Comunhão e Crescimento se reúne regularmente.

A chave para a comunhão é a constância, a regularidade. Não basta ter um lugar de reunião, é preciso que o grupo se reúna numa base regular, semanalmente. Nenhum relacionamento sólido e gratificante pode ser construído sem convivência. É a convivência que vai produzir vínculos de amor, de amizade e de aceitação.

d) O Grupo de Comunhão e Crescimento é homogêneo.

Quando participamos de um grupo que possui as mesmas características gerais peculiares a nós, nos sentimos muito mais à vontade para compartilhar. Em nossa igreja, os Grupos de Comunhão e Crescimento são padronizados por faixa etária e não por sexo. Assim, temos Grupo de Comunhão e Crescimento de crianças, adolescentes, jovens e casais (mas temos também alguns Grupo de Comunhão e Crescimento mistos).
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Logística dos Grupos Comunhão e Crescimento 

1. O que são grupos de comunhão e crescimento? 

GCC são grupos de 4 a 13 pessoas, que se reúnem de forma regular para estudar a Bíblia e aprofundar o seu relacionamento com Cristo e com as pessoas do grupo. O GCC nasce já pensando em multiplicar-se. A regularidade será determinada pelo Pastor Paulo. A idéia é uma reunião por semana (Quinta - feira à noite). 

2. A receita básica de um Grupo de Comunhão e Crescimento saudável

1. Estudo Bíblico - o grupo de comunhão e crescimento tem por alvo ser um instrumento para o crescimento mútuo de seus membros e a Bíblia é a fonte, é o alimento.

2. Comunhão - a Bíblia fala muito na necessidade que temos de comunhão. 

Leia 1ª João e veja isto. Para conseguir este alvo, precisamos ter em mente principalmente quatro coisas: 

· Oração - Tiago 5:13-8; Filipenses 4:4-8 

· Levar as cargas uns dos outros - Gálatas 6:2 

· Encorajamento - 1 Tessalonicenses 5:14; Hebreus 10:24 

· Confrontação - Gálatas 6:1; Mateus 18:15-20 

3. Serviço - é um dos traços de maturidade do Grupo de Comunhão e Crescimento; o grupo deixa de olhar apenas para si e se volta para servir aos outros.

4. Evangelismo - o Grupo de Comunhão e Crescimento que não evangeliza está fadado a morrer. Levar para o Caminho os que estão a caminho é nossa Missão. Todo Grupo de Comunhão e Crescimento  tem que ter uma cadeira vazia na esperança de que na próxima semana ela esteja ocupada por alguém que você irá convidar e uma outra cadeira vazia volta ser colocada. 

3. O que teremos sem Grupo de comunhão e Crescimento? 

1. Pessoas que não serão bem pastoreadas. 

Na observação do Pr: Paulo Feitosa, a igreja sem grupos de comunhão e crescimento "será difícil pastoreá-la, instruir e fazer trabalhar seus freqüentadores, uma vez que fica dependente basicamente dos seus eventos, e de sua estrutura de departamentos”. 


4. Pessoas que não receberão ensino adequado. 

Não é possível instruir o novo convertido somente com a mensagem do púlpito. Prova disto é a superficialidade da maioria dos crentes. 


1. Pessoas que continuarão com a vida cristã medíocre. 

Não havendo grupos de comunhão e crescimento fica difícil à comunhão, a confrontação e o desafio para uma vida séria e comprometida com Deus e seu reino. Conseqüentemente, teremos pessoas sem compromisso com a igreja. 


5. Algumas razões para termos Grupos de Comunhão e Crescimento. 

David Kornfield, em seu livro "Implantando Grupos”, sugere algo que adaptamos aqui: 

1. GCC - Gera envolvimento pessoal
A pessoa deixa de ser um mero expectador e entra no estudo, participa e aos poucos ganha confiança para compartilhar suas lutas e dificuldades. 


2. GCC - Gera comunhão
É impossível cumprir os mandamentos recíprocos "uns aos outros" - quando tanto "um" como "outro" só se encontram ou se vêem no domingo. 


3. GCC - Gera evangelização
É muito mais fácil você convidar alguém para vir a sua casa do que ir para uma igreja. Num grupo de comunhão e crescimento "cada convertido se torna um missionário e cada lar uma agência de missionários”. 


4. GCC - Gera integração
Muitas vezes uma pessoa se converte ou vem por transferência de outra igreja e tem dificuldade de se relacionar. Se ela é encaminhada para um Grupo de Comunhão e Crescimento, a integração desta pessoa se torna muito mais natural.


5. GCC - Gera ensino prático e relevante
No culto a pessoa ouve o sermão, mas não tem oportunidade de fazer pergunta, pois é apenas ouvinte. No Grupo de Comunhão e Crescimento ela pode perguntar: "O que este estudo tem a ver com o meu dia-a-dia?" Etc. 

6. GCC - Gera líderes
No Grupo de Comunhão e Crescimento vão surgir líderes que não teriam espaços ou oportunidade num grupo maior.                                        

Vamos ter boas surpresas aqui. Procure líderes no lugar certo, isto é, em pessoas! 

Os cinco Propósitos do Grupo de Comunhão e Crescimento:

1. Evangelização e Integração

2. Pastoreio e Discipulado

3. Comunhão 

4. Treinamento de Lideres

5. Crescimento Espiritual

OS DOZE MANDAMENTOS DO LÍDER DO GCC

Estes “mandamentos” visam preservar a pessoa do Líder e devem ser observados com essa intenção.

“Quando alguém está querendo aprender, o conselho de uma pessoa experiente vale mais do que anéis de ouro ou jóias de ouro puro” (Provérbios 25.12).

1º. “Ame o Senhor, seu Deus, com todo o coração, com toda a alma e com toda a mente” (Mateus 22.37 / NTLH);

2º. “Ame os outros como você ama a você mesmo. Toda a Lei de Moisés e os ensinamentos dos Profetas se baseiam nesses dois mandamentos” (Mateus 22.39-40 / NTLH);

3º. “Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor” (Hebreus 12.14);

4º. “Obedeçam aos seus líderes e sigam as suas ordens, pois eles cuidam sempre das necessidades espirituais de vocês porque sabem que vão prestar contas disso a Deus.

Se vocês obedecerem, eles farão o trabalho com alegria; mas, se vocês não obedecerem, eles trabalharão com tristeza, e isso não ajudará vocês em nada” (Hebreus 13.17 / NTLH);

5º. “Orem sempre” (1ª Tessalonissenses 5.17 / NTLH);

6º. “Estejam alertas, fiquem firmes na fé, sejam corajosos, sejam fortes. Que tudo o que vocês fizerem seja feito com amor” (1ª Coríntios 16.13 / NTLH);

7º. Não emprestarás dinheiro, cheque, cartão de crédito etc. ao teu liderado, nem ao teu líder;

8º. Não serás fiador de teu liderado, pois “O homem falto de entendimento compromete-se, ficando por fiador do seu próximo” (Provérbios 17.18);

9º. Não tomarás emprestado de teu liderado, pois “os ricos mandam nos pobres, e quem toma emprestado é escravo de quem empresta” (Provérbios 22.7 / NTLH);

10º. Não venderás, nem comprarás de teu liderado;

11º. Não deixarás teu liderado sem cobertura espiritual;

12º. Não assumirás compromisso que não possas cumprir em 24 horas.
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